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Nova  lei  quer  prática  da 
internação  involuntária 

Em  discussão.  Plenário  da  Câmara  dos  Deputados  analisa  pacote  antidrogas  no  dia  2  de  abril,  de  autoria  do  gaúcho  Osmar  Terra 
(PMDB-RS).  Ativistas  de  direitos  humanos  criticam  a  falta  de  clareza  nos  enguadramentos  de  usuários  e  traficantes  págs.o4eo5 


PAPA  VAI 


'PRA  GALERA'; 


Na  Praça  São  Pedro,  Francisco  dispensai 


roxima-se  dos  fiéis 


PÁG.lOl 


Cão  auxilia  a  procura  por  corpos  i  daniel  marenco/folhapress 


Dinheiro  das 
chuvas  de  2011 
só  deve  ser 
liberado  agora 

Já  foram  encontrados  os  corpos  de  27 
pessoas  em  Petrópolis,  no  Rio  pág.  03 

Reunião  define  hoje 
criação  do  Parque 
do  Gasómetro 

Manifestantes  farão  novo  protesto 
contra  decisão  de  corte  de  árvores  pág. 02 
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Última  cartada 


Grupo  inicia  conversa 
para  criação  de  parque 

i 


Primeiro  encontro.  Comissão  se  reúne 
hoje  para  decidir  integrantes  de  grupo  que 
trabalhará  na  criação  do  Parque  do  Gasómetro 


Se  reunirá  hoje  à  tarde,  na 
Câmara  Municipal,  uma  co- 
missão que  decidirá  a  com- 
posição do  grupo  de  traba- 
lho que  viabilizará  a  criação 
do  Parque  do  Gasómetro, 
previsto  no  Plano  Diretor 
de  Desenvolvimento  da  ca- 
pital. O  encontro,  marcado 
para  às  17h,  foi  acordado  na 
audiência  pública  que  deci- 
diu manter  o  corte  de  115 
árvores  para  a  duplicação 
da  avenida  Edvaldo  Pereira 
Paiva,  em  obra  integrada  ao 
projeto  da  Copa  do  Mundo 
de  2014. 

Participarão  da  reunião  a 
prefeitura,  secretários  envol- 
vidos, e  representares  de  ve- 
readores e  movimentos  so- 
ciais. "Não  queremos  algo 
político,  por  isso  teremos  re- 
presentantes da  sociedade  ci- 
vil. O  governo  acatou  uma 
série  de  decisões  para  se 
criar  um  grupo  de  trabalho 
para  a  questão  da  criação  do 
parque,  que  está  no  plano  di- 
retor", explicou  o  vice-prefei- 
to  da  capital,  Sebastião  Melo. 


Movimentos  responderão 

Grupos  contrários  ao  corte 
de  árvores  na  Edvaldo  Perei- 
ra Paiva  devem  manifestar 
o  descontentamento  com  a 
decisão  nos  próximos  dias. 
A  resposta  ainda  não  foi  ar- 
quitetada,  mas  é  garantida. 
"O  pessoal  cumpriu  a  bri- 
ga por  perceber  que  é  cara, 
ineficaz  e  absurda.  A  socie- 
dade civil  está  organizada  e 
deve  se  manifestar",  relatou 
o  membro  do  movimento 
Defesa  Pública  da  Alegria, 
Pepe  Martini.  ©  metro  poa 

"Respeito  posições,  mas 
será  necessário  para  a 
cidade.  Tomamos  todas 
as  cautelas.  Nós  vamos 
plantar  400  mudas,  vai 
chegar  a  2  mil  árvores. 
Essa  duplicação  está 
prevista  em  um  plano 
de  1989" 

SEBASTIÃO  MELO,  VICE-PREFEIT0 


População  reivindicou  não  ter  sido  ouvida  no  caso  i  gabriela  di  bella/metri 


íl  Reposições  1 

Veja  onde  serão  plantadas 

Parque  Farroupiha:  80 

as  2.401  árvores  que  com- 

Osvaldo Aranha:  100 

pensarão  os  outras  cortadas 

Rua  da  República:  8 

na  capital 

Lopo  Gonçalves:  8 

Jerônimo  de  Orneias:  10 

Parque  da  Harmonia:  60 

Independência:  20 

Centro  Histórico:  14 

Rua  Garibaldi:  5 

Viaduto  Otávio  Rocha:  26 

Rua  Santo  Antônio:  60 

Washington  Luís:  10 

Edvaldo  Pereira  Paiva:  2  mil 

Pré-Sal 


Operação  policial 
prende  12  pessoas 
na  capital 

Doze  pessoas  foram  pre- 
sas na  noite  desta  segun- 
da-feira  em  Porto  Alegre 
pela  Operação  Pré-Sal  da 
Brigada  Militar,  que  tem 
como  objetivo  coibir  as- 
saltos a  postos  de  com- 
bustíveis. Ao  todo,  130 
policiais  participaram 
da  operação. 

©  RÁDIO  BANDEIRANTES 


Parceria 


Pesquisador  quer 
identificar 
agentes  poluentes 

O  pesquisador  espanhol 
Xavier  Querol  pretende 
identificar  os  principais 
agentes  que  tornam  Por- 
to Alegre  uma  cidade  po- 
luída. Querol,  renoma- 
do  no  meio  científico  e 
conselheiro  de  autorida- 
des nacionais  e  regionais 
na  União  Européia,  fica- 
rá até  quinta-feira  na  ca- 
pital. Ele  visitará  estações 
meteorológicas  da  região 
metropolitana  e  poderá 
firmar  uma  parceria  com 
o  governo  estadual  para 
estender  seu  trabalho  de 
observação.  ®  metro  poa 


Protesto  interrompe  avenida  Getúlio  Vargas 

Funcionários  públicos  da  Escola  Estadual  de  Ensino  Supletivo  Neeja  Menino  Deus  paralisaram 
o  fluxo  de  veículos  na  avenida  Getúlio  Vargas  no  final  da  tarde  de  ontem.  0  grupo  protestou 
contra  a  decisão  da  1^  Coordenadoria  Regional  de  Educação,  que  utilizou  o  andar  reservado  a 
estudantes  portadores  de  deficiência  física  para  implantar  uma  sala  de  administrativa.  No  novo 
piso,  funcionários  se  queixam  da  inexistência  de  banheiros  e  biblioteca  1  gabriela m  bella/metro 


Alerta.  Prefeitura  confirma 
82  casos  de  dengue  no  ano 

A  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  divulgou  nesta  ter- 
ça-feira  um  novo  balanço 
sobre  a  dengue  em  Porto 
Alegre.  A  Capital  está  com 
82  casos  confirmados,  e  a 
maioria  deles  foram  con- 
traídos no  próprio  municí- 
pio. São  44  casos  autóctones 
e  38  que  contraíram  a  doen- 
ça em  outros  Estados. 

O  bairro  Partenon,  na  zo- 
na leste,  apresenta  o  maior 
número  de  pessoas  infec- 
tadas, com  23  casos.  Há  re- 
gistros de  contaminação 
nos  bairros  Santana,  São  Jo- 
sé, Chácara  das  Pedras,  Na- 
vegantes, Bom  Jesus,  Santo 
Antônio,  Cristal,  Jardim  Bo- 
tânico, Vila  Jardim  e  Santa 
Maria  Goretti. 

®  RÁDIO  BANDEIRANTES 


44 


casos  dos  82  confirmados  pela 
Secretaria  Municipal  de  Saúde 
da  capital  foram  contraídos  em 
Porto  Alegre. 
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A  promotora  de  justiça  da 
Defesa  do  Meio  Ambien- 
te do  Ministério  Públi- 
co, Ana  Maria  Marchesan 

(foto),  tentou  suspen- 
der por  alguns  dias  a  de- 
cisão do  corte  de  árvo- 
res, mas  o  pedido  não  foi 
aceito  pelo  poder  público 
municipal. 


(«T>» 

Radar  móvel 

Hoje,  o  radar  móvel 
do  EPTC  estará  nas 
seguintes  vias: 

•  Manoel  Elias 

•  Salvador  França 

•  João  de  O.  Remião 

•  Ipiranga 

•  Cristiano  Fischer 

•  Assis  Brasil 

•  Plínio  Kroeff 

•  Nilo  Peçanha 

•  Bento  Gonçalves 

•  Padre  Cacique 

•  Dom  Pedro  2o 

•  Severo  Dullius 

•  Carlos  Gomes 
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Popular.  Presidente 
Dilma  tem  recorde  de 
aprovação,  diz  Ibope 


A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  atingiu  em  março  a 
maior  aprovação  pessoal  do 
mandato,  segundo  pesqui- 
sa Ibope  encomendada  pela 
CNI  (Confederação  Nacional 
da  Indústria)  e  divulgada 
ontem.  O  indicador  ficou 
em  79%,  um  ponto  percen- 
tual acima  do  registrado  em 
dezembro  do  ano  passado. 

O  levantamento  revelou 
ainda  a  manutenção  de  ín- 
dices altos  de  aprovação  do 
governo,  influenciada  prin- 
cipalmente pela  decisão  de 
reduzir  em  20%  a  despesa 
com  a  conta  de  luz  e  o  corte 
de  impostos  sobre  produtos 
da  cesta  básica. 

Com  o  índice  de  63%,  o  go- 
verno Dilma  atinge,  segundo 
a  pesquisa,  a  melhor  avalia- 
ção entre  os  presidentes  em 


79% 

é  o  índice  de  aprovação 
pessoal  da  presidente 
Dilma  Rousseff  registrado 
neste  mês. 


63% 

é  o  índice  de  eleitores 
ouvidos  que  consideram 
o  governo  Dilma 
"ótimo"  ou  "bom". 


primeiro  mandato.  No  mes- 
mo período,  o  ex-presiden- 
te  Lula  obteve  39%  de  'ótimo' 
e  'bom',  enquanto  Fernan- 
do Henrique  Cardoso  atin- 
giu 56%  de  aprovação  dos 
entrevistados. 

A  forma  de  governar  de 
Dilma  também  atingiu  pata- 
mar recorde  no  Nordeste.  De 
acordo  com  a  pesquisa,  85% 
dos  eleitores  ouvidos  na  re- 
gião aprovaram  o  governo. 

Embora  o  PIB  (Produto  In- 
terno Bruto)  tenha  crescido 
apenas  0,9%  em  2012, 48%  dos 
ouvidos  aprovaram  as  medi- 
das adotadas  pelo  governo  pa- 
ra a  recuperação  da  economia. 

A  pesquisa  CNI/Ibope  foi 
feita  entre  8  e  11  de  março, 
com  2.002  pessoas,  em  143 
municípios  de  todo  o  país. 

O  METRO  BRASÍLIA 


De  novo,  governo 
federal  promete 

mais  recursos 


Petrópolis.  Cidade 
fará  balanço  do  vaior 
necessário  para  obras 
e;em  15  dias,  enviará 
à  União.  Verba  para 
chuvas  de  2011  deve 
sair  só  agora 

Enquanto  bombeiros  e  agen- 
tes da  Defesa  Civil  trabalham 
para  resgatar  vítimas  de  mais 
um  temporal  na  região  serra- 
na do  Rio,  o  governo  federal 
voltou  a  prometer  recursos 
emergenciais  para  Petrópolis. 
A  cidade  contabilizava,  até  o 
início  da  noite  de  ontem,  27 
mortos,  que  foram  soterra- 
dos pela  forte  chuva  que  caiu 
na  noite  de  domingo  e  na  ma- 
drugada de  segunda-feira. 

Ministro  da  Integração  Na- 
cional, Fernando  Bezerra  foi 
ao  município,  ontem,  e  infor- 
mou que  a  União  vai  dispo- 
nibilizar verbas.  A  prefeitu- 
ra tem  15  dias  para  fazer  um 


balanço,  determinando  o  va- 
lor necessário  para  obras  de 
recuperação  que  serão  feitas 
na  cidade,  incluindo  conten- 
ção de  encostas,  drenagem 
e  atendimento  às  famílias 
desabrigadas. 

Desde  a  tragédia  de  janeiro 
de  2011,  quando,  oficialmen- 
te, 920  pessoas  morreram  na 
região  serrana  -  o  maior  de- 
sastre natural  da  história  do 
país  -,  o  governo  federal  apro- 
vou verbas  de  quatro  projetos 
para  reduzir  os  riscos  de  en- 
chentes e  deslizamentos.  No 
entanto,  um  levantamento 
do  portal  Contas  Abertas  mos- 
tra que  eles  não  saíram  do  pa- 
pel. Os  mais  avançados  ainda 
estão  em  fase  de  licitação. 

Ontem,  o  ministro  Be- 
zerra reconheceu  a  demora 
nos  trabalhos.  Uma  verba  de 
R$  80  milhões  prometida 
à  Petrópolis  em  2011,  para 
obras  de  contenção  de  encos- 
tas e  construção  de  moradias 
no  bairro  Alto  da  Independên- 
cia, só  agora  deve  ser  liberada. 

©  METRO  RIO  COM  BAND 


Gasto  de  R$  488  mi  com  obesidade 


O  excesso  de  peso  é  um  pro- 
blema cada  vez  mais  comum 
no  Brasil.  Atinge  quase  um 
sexto  da  população  e  exigiu 
do  SUS  um  investimento  de 
R$  488  milhões  em  2011,  com 
tratamentos  e  internação  de 
pacientes,  segundo  pesqui- 
sa feita  pela  Universidade  de 
Brasília  e  divulgada  ontem  pe- 
lo Ministério  da  Saúde. 

A  obesidade  tem  como 
consequência  o  desenvol- 
vimento de  pelo  menos  26 
doenças,    como  problemas 


cardíacos,  diabetes,  hiper- 
tensão e  até  câncer.  Ao  todo, 
R$  116  milhões  foram  gastos 
para  os  casos  mais  graves  -  é 
o  equivalente  a  24%  do  total, 
embora  apenas  0,8%  dos  pa- 
cientes tenha  a  chamada  obe- 
sidade mórbida  -  o  equivalen- 
te a  1,55  milhão  de  pessoas. 
"Este  é  o  momento  de  agir,  se 
não  quisemos  alcançar  níveis 
como  o  dos  EUA,  que  tem  30% 
de  obesos",  afirmou  o  minis- 
tro da  Saúde,  Alexandre  Padi- 
lha, citando  também  o  índice 


de  25,1%  no  Chile  e  de  20,5% 
na  Argentina. 

Diante  do  quadro  preocu- 
pante, o  governo  decidiu  fa- 
cilitar o  acesso  aos  tratamen- 
tos. Com  um  investimento 
de  R$  530  milhões,  o  núme- 
ro de  equipes  de  Saúde  na 
Família  subirá  de  1.888  para 
2,9  mil.  Cada  uma  será  com- 
posta por  médicos,  nutri- 
cionistas e  profissionais  de 
educação  física  que  farão  o 
acompanhamentodospacientes. 

©METRO  BRASÍLIA 


Mensalão 


Advogados 
pedirão  mais 
prazo  para  defesa 

As  defesas  dos  25  condena- 
dos no  processo  do  mensa- 
lão pedirão  extensão  do  pra- 
zo para  apresentação  de 
recursos  de  cinco  para  20 

diaS.      METRO  BRASÍLIA 


Senado  adia  para 
terça-feira  votação 
do  fundo 

Falta  acordo  para  discu- 
tir como  serão  as  novas 
regras  de  distribuição  do 
Fundo  de  Participação 
dos  Estados. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Congresso  estuda  PEC  dos  royalties 


Em  reação  à  decisão  do  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal), 
os  deputados  de  Estados  não 
produtores  de  petróleo  suge- 
riram ontem  a  aprovação  de 
uma  Emenda  Constitucional 
fixando  a  regra  de  distribui- 
ção igualitária  dos  royalties. 

Os  repasse  do  dinheiro  es- 
tá suspenso  provisoriamen- 
te por  força  de  uma  liminar, 
concedida  anteontem  pela 


"0s  royalties  são  distribuídos  mensalmente.  Então,  na 
virada  do  mês,  os  Estados  têm  que  saber  qual  é  a  regra 
que  vale.  Essa  é  a  razão.  A  urgência  qualificada  era  essa/1 

CÁRMEN  tÚCIA,  MINISTRA  DO  SUPREMO  TRIBUNAL  FEDERAL 


ministra  Cármen  Lúcia,  até 
que  o  plenário  do  STF  anali- 
se as  ações  apresentadas  por 
Rio  de  Janeiro,  São  Paulo  e  Es- 


pírito Santo.  "É  preciso  deixar 
claro  ao  país  que  a  Câmara 
pensa  de  maneira  diferente 
do  Supremo.  Qual  o  papel  do 


parlamento?  Não  serve  mais 
para  nada?",  contestou  o  líder 
do  PT,  José  Guimarães  (CE). 

Os  deputados  dos  Estados 
produtores  consideraram  a 
suspensão  adequada.  "O  Su- 
premo fez  o  que  todo  mun- 
do sabia  que  ia  fazer.  A  agres- 
são era  tão  óbvia  que  não 
cabia  outra  alternativa",  afir- 
mou o  líder  do  PMDB,  Eduar- 
do Cunha  (RJ).  ©  metro  brasília 
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Tratamento  obrigatório  para 

Legislação  repressiva.  Polémico  projeto  que  promete  recrudescer  a  lei  Antidrogas,  de  2006,  permitiria  conduzir  'involuntariamente'  usuários 
de  crack  e  outros  entorpecentes  pesados  para  tratamento  em  clínicas  de  reabilitação,  CAPS  e  fazendas  de  comunidades  religiosas.  Além  da 
consolidação  da  rede  de  apoio  ao  dependente,  a  proposta  prevê  pena  mais  dura  para  o  traficante:  aumento  de  cinco  para  oito  anos  de  reclusão 


DIVULGAÇÃO 


Prestes  a  ser  votado  -  expec- 
tativa é  para  2  de  abril  -  na 
Câmara  dos  Deputados,  o  pa- 
cote antidrogas  do  médico  e 
deputado  federal  Osmar  Ter- 
ra (PMDB-RS)  promete  causar 
discussões  tensas  entre  ati- 
vistas  de  direitos  humanos 
e  aqueles  que  defendem  um 
maior  rigor  do  Estado  às  po- 
líticas antidrogas. 

O  projeto  altera  em  33 
pontos  a  Lei  Federal  11.343, 
de  2006,  que  consolidou  a 
política  de  entorpecentes  do 
governo  de  Luiz  Inácio  Lula 
da  Silva.  Os  principais  pon- 
tos discutidos  são  o  aumen- 
to da  pena  mínima  para  trá- 
fico -  passa  de  cinco  para  oito 
anos  de  reclusão  -  e  a  inter- 
nação "involuntária"  dos  de- 
pendentes químicos.  Nela, 
policiais  militares,  por  exem- 
plo, estariam  aptos  a  julga- 
rem quem  é  traficante  ou 
usuário,  "como  é  atualmen- 
te,  infelizmente.  Precisamos 
objetivar  esse  ponto  da  lei 
para  que  o  jovem  negro,  po- 
bre, favelado  e  com  dinhei- 
ro no  bolso  não  seja  preso 
injustamente",  diz  Tião  San- 
tos, coordenador  da  ONG  Vi- 
va Rio. 

Outro  ponto  debatido  é  o 
aporte  de  recursos  públicos 
para  as  clínicas  de  reabilita- 
ção e  fazendas  de  tratamen- 
to. Elas,  ao  lado  dos  CAPS 
(Centros  de  Atenção  Psicosso- 
cial), fariam  parte  da  "rede" 
de  combate  a  um  mal  que 
já  atinge  duas  milhões  de 
pessoas  e  é  responsável  por 
seis  mortes  (direta  ou  indi- 
retamente)  por  hora  no  país. 
Confira  a  entrevista  com  o 
autor  da  proposta,  deputado 
Osmar  Terra.  ©  metro  poa 


2% 


OSMAR  TERRA 
(PMDB) 

Deputado  Federai  é  o  autor  da  proposta 
que  muda  33  pontos  da  Lei  11.343 


da  população  brasileira  é  o  índice 
de  usuários  de  crack  no  país,  em 
estatística  do  deputado  Osmar 
Terra,  com  base  em  estudos  da 
CNM  (Confederação  Nacional  dos 
Municípios) 


Um  dos  pontos  mais  polé- 
micos da  sua  proposta  é  a 
internação  involuntária  de 
usuários  de  crack.  Como 
você  avalia  esse  aspecto? 
Como  secretário  de  Saú- 
de do  Rio  Grande  do  Sul 
(de  2003  a  2011)  me  depa- 
rei com  o  problema  de  não 
poder  tratar  as  pessoas. 
Há  uma  dificuldade  imen- 
sa de  internar  as  pessoas. 
O  usuário  de  crack  dorme 
na  rua,  come  lixo,  não  tra- 
balha, não  estuda,  mas  não 
quer  se  internar.  Essa  dro- 
ga transtorna  mentalmente 
as  pessoas. 

Mas  não  fere  a  cláusula 
pétrea  da  Constituição  Fe- 
deral da  liberdade  de  ir  e 
vir? 

Não  fere,  porque  não  é  um 
cidadão  que  está  em  ple- 
no juízo  de  suas  faculdades 
mentais.  Por  que  na  lei  que 
rege  a  reforma  psiquiátri- 
ca tu  pode  internar  o  psicó- 
tico, e  tu  não  pode  internar 
um  menino  que  está  há  cin- 
co meses  dormindo  na  rua 
e  que  não  consegue  fazer 
mais  nada? 


"Hoje,  70%  de  quem  é 
pego  com  drogas  não 
é  preso.  0  aumento  da 
pena  mínima  é  para 
quem  trafica,  não  para 
o  usuário" 

O  que  o  Estado  vai  fazer 
com  os  filhos  que  vão  ficar 
sem  a  companhia  dos  pais, 
enquanto  os  usuários  es- 
tão internados? 
A  lei  não  pode  tratar  de  to- 
dos os  detalhes,  mas  tem 
todo  um  corpo  de  leis  on- 
de essas  crianças  estarão 
amparadas  no  Estatuto  da 
Criança  e  do  Adolescente. 

Uma  maior  repressão,  alia- 
da ao  aumento  da  pena  de 
cinco  para  oito  anos,  de- 
ve efetivamente  diminuir 
o  tráfico? 

A  lógica  do  aumento  de  pe- 
na é  que  a  droga  segue  o 
perfil  de  uma  epidemia  vi- 
rai. Quanto  mais  vírus  tem 
no  ambiente,  mais  gen- 
te doente  tem.  Com  a  dro- 
ga é  a  mesma  coisa.  Quanto 


mais  gente  está  oferecendo 
drogas  nas  ruas,  mais  gente 
está  doente. 

Há  um  debate  mundial  em 
torno  da  legalização  às 
drogas  leves,  como  acon- 
tece na  Espanha,  Argenti- 
na, Uruguai,  entre  outros 
países.  Não  é  viável  para 
o  Brasil? 

Na  Suécia,  por  exemplo, 
com  o  fim  da  legalização 
às  drogas,  houve  diminui- 
ção acentuada  de  homicí- 
dios e  suicídios  provocados 
direta  ou  indiretamente  pe- 
lo uso  de  drogas.  Temos 
que  criminalizar  o  trafican- 
te e  diminuir  o  uso  entre  a 
população. 

Ativistas  de  direitos  hu- 
manos criticam  o  seu  pro- 
jeto de  lei  por  não  ser  cla- 
ro quanto  às  prisões  para 
quem  é  caracterizado  co- 
mo traficante... 
Veja  bem,  no  Brasil  70%  das 
pessoas  encontradas  com 
drogas  não  são  presas.  Só  é 
preso  aquele  que  tem  um 
histórico  na  área.  Então, 
as  penas  que  aumentam 


são  só  para  quem  trafica, 
não  é  para  usuário.  A  clas- 
sificação que  eu  proponho 
de  porte  de  drogas  é  seme- 
lhante ao  da  Inglaterra. 

Um  dos  principais  proble- 
mas é  a  volta  dos  usuá- 
rios ao  universo  das 
drogas  após  a  desintoxi- 
cação. Como  vai  ocorrer 
a  reinserção  social  desses 
dependentes? 
O  meu  projeto  dará  isen- 
ção fiscal  a  empresas  que 
empregarem  dependentes 
em  recuperação,  para  dimi- 
nuir o  preconceito.  Amplia- 
remos o  número  de  vagas 
em  escolas  técnicas  e  uni- 
versidades. Na  medida  que 
ele  queira  se  reinserir  so- 
cialmente, ele  terá  o  apoio 
do  Estado. 


"Imagino  que  a 
aprovação  do  pacote 
de  lei  esteja  mais 
do  que  certa.  Houve 
unanimidade  na 
comissão  especial." 


No  Brasil,  a  maior  parte 
das  fazendas  e  centros  de 
reabilitação  de  dependen- 
tes é  mantido  por  comu- 
nidades religiosas.  Eles  fa- 
rão parte  da  rede? 
Sim,  e  vão  obedecer  ao  ges- 
tor público.  Vai  haver  uma 
hierarquização  desse  pro- 
cesso. Receberão  verba  pú- 
blica, como  acontece  no 
Rio  Grande  do  Sul,  por 
exemplo  (R$  1  mil  por  vaga/ 
mês)  e  terão  que  trabalhar 
de  acordo  com  o  padrão  es- 
tabelecido pelo  Ministério 
da  Saúde. 

A  aprovação  está  bem 
encaminhada? 

Na  Comissão  Especial  do 
Sistema  Nacional  de  Políti- 
cas sobre  Drogas,  todos  os 
deputados  apoiaram  o  pa- 
cote por  unanimidade.  Foi 
também  aprovado  o  regime 
de  urgência  dessa  proposta 
por  344  votos  a  seis.  Imagi- 
no que  a  a  aprovação  este- 
ja mais  do  que  certa.  De- 
ve ser  votada  no  dia  2  ou  3 
de  abril. 
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dependentes? 


Polícia  de  fronteira 


O  território  de  fronteira  do  Brasil  com  outros  países  da  América 
do  Sul  passa  dos  10  mil  quilómetros. 

Há  950  policiais  de  fronteira.  O  necessário  seria  um  número  de 
10  mil,  ao  menos,  além  de  investimento  em  equipamentos  e 
radares  de  monitoramento  de  vôos  clandestinos  ••• 


8  anos 

será  a  pena  mínima  para  que 
for  enquadrado  por  tráfico 
de  drogas,  no  projeto  de  l 
Atualmente,  a  reclusão  é 
cinco  anos. 


Os  usuários  de  crack  já  passaram  de  2  milhões  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Leitos 


Hoje,  há  3  mil  leitos  em 
hospitais  e  6o  mil  vagas  em 
comunidades  terapêuticas. 

O  ideal:  20  mil  leitos  e  120 
mil  vagas  ••• 


Vem  ai  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  carro 
e  aproveite  tudo  o  que  você  tem  direito. 


Tarifas  de  acordo  com  a 
sua  necessidade,  em  até 

inx  sem 

IUA  JUROS," 


RESERVAS  2«t 

08009792000 
www.localjza.oom 
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Curso  para 
dependentes 
atrai  2,5  mil 

Um  curso  a  distância  prome- 
te ajudar  os  ex-dependentes 
ou  quem  ainda  está  em  trata- 
mento intensivo  e  que  mora 
longe  de  centros  urbanos.  A 
IFPR  (Instituto  Federal  do  Pa- 
raná) lançou  um  projeto  que 
tem  como  foco  o  atendimen- 
to na  área  de  prevenção,  pro- 
moção à  saúde,  tratamento  e 
reinserção  social. 

"Queríamos  atingir  um  pú- 
blico maior  que  uma  sala  de 
aula  de  Curitiba.  Hoje,  temos 
2,5  mil  alunos  que  recebem 
sinal  de  satélite  em  Minas  Ge- 
rais, Bahia,  Piauí  e  Rondônia, 
por  exemplo",  conta  o  coor- 
denador do  Curso  Técnico  de 
Reabilitação  de  Dependentes 
Químicos  da  IFPR,  Ruben  Go- 
mes Corrêa. 

O  curso  tem  duração  de 
dois  anos  e  meio  e  são  minis- 
tradas disciplinas  como  téc- 
nicas de  terapia,  sociologia 
e  atendimento  psiquiátrico. 
Mais  informações  em  www. 
ifpr.edu.br.  ®  metro  curitiba 
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usuários  de  crack  foram 
encaminhados  para  triagem  em 
abordagem  na  Cracolândia  da 
favela  União,  no  Rio  de  Janeiro. 
Destes,  29,  voluntariamente, 
pediram  internação  em  clínicas. 


ONG  Viva  Rio  quer  'humanização'  da  lei 


Uma  das  entidades  mais  com- 
bativas e  referência  no  país 
em  matéria  de  política  anti- 
-repressão  às  drogas,  a  ONG 
Viva  Rio  critica  a  proposição 
do  deputado  Osmar  Terra 
(PMDB-RS).  Segundo  o  coor- 
denador da  organização  não- 
-governamental,  Tião  Santos, 
o  maior  problema  do  pacote 
antidrogas  está  na  falta  de  cla- 
reza da  lei  ao  distinguir  usuá- 
rio de  traficante. 

"Essa  lei  é  mais  um  capí- 
tulo da  velha  política  de  re- 
pressão. Quem  decide  quem 


é  usuário  e  traficante  é  quem 
prende.  E  o  elo  mais  fraco  é 
sempre  o  jovem,  negro,  po- 
bre e  favelado",  critica.  Para 
Santos,  se  um  garoto  com  es- 
sas características  estiver  com 
"cem  reais  no  bolso  e  uma  pe- 
dra de  crack,  ele  não  vai  ter 
perdão.  Mas  um  garoto  da  zo- 
na sul  do  Rio  (área  rica  da  ci- 
dade) com  um  cigarro  de  ma- 
conha, ninguém  reclama". 

Cracolândia 

A  política  intervencionis- 
ta de  alguns  Estados  com  as 


cracolândias  foi  duramente 
criticada  por  ONGs  de  direi- 
tos humanos,  principalmen- 
te na  ação  da  Polícia  Militar 
de  São  Paulo,  que,  em  janei- 
ro de  2012,  dispersou  à  força 
os  usuários  de  crack  da  região 
central  da  cidade.  No  episó- 
dio, 400  dependentes  que  se 
acotovelavam  diariamente 
em  busca  de  mais  uma  pedra 
protestaram  contra  a  ação, 
com  barricadas  e  ameaças. 

No  Rio,  em  novembro  do 
ano  passado,  a  abordagem  foi 
diferente.  Dos  96  usuários  re- 


tirados das  proximidades  da 
Favela  União,  29  mantiveram 
o  tratamento.  "Os  assistentes 
sociais  realmente  ajudaram. 
Precisamos  é  disso.  Da  huma- 
nização do  tratamento.  Foi 
feita  uma  triagem  depois  de 
eles  serem  encaminhados  ao 
hospital.  Alguns  voluntaria- 
mente foram  para  clínicas  de 
reabilitação.  Outros  voltaram 
para  casa",  diz  Tião  Santos.  O 
que  o  ativista  não  esquece  foi 
ter  achado  uma  criança  no  li- 
xo na  abordagem.  "É  impossí- 
vel não  lembrar."  ®  metro  poa 


Tião  Santos  garante  que  política  de  repressão  não  funciona  1  divulgação/viva  rio 


vo 


O  MAIOR  ESTOQUE  DE  TAPETES  DE  TODOS  OS  TIPOS  E  TAMANHOS  DA  CIDADE. 


Tapete  Shaggy 
Diversos  tamanhos, 
indusíve  grandes  formatos 


Referencia  de  preços  por  m*.  Alguns  modelos  possuem  diversos 
formatos,  com  grande  variedade  de  cores  e  estampas. 


Casa  Shop  (Espaço  Central) 
Av.  Bento  Gonçalves,  1414 
(51)  3352.5S5Z 


TOTAL 


Shopping  Total  (2*  Piso) 
Espaço  House  &  Gafden 

(51)  3D1B.7930 


SÃO  MAIS  DE  50  MIL  TAPETES  PARA  VOCÊ.  ESTA  É  APENAS  UMA  PEQUENA  AMOSTRA. 


Tapete  Kilim  Indiano         Tapete  Lutka  Sisal  Com 

relevo  em  veludo 


Ta  p  etc  Mosak  Egipc  i  o  Tapete  Patch  wprk 


Tapete  Persa 


Tâpete  Sanara  Turco 


Tapeie  Indiano  Shaggy        Tapete  Sisal  Sintético 


Tapete  Star 


Tapete  Tabacow  Antares        Tapete  Vintage  Belga         Tapete  Chinês  S 5 mm 


Feira  de  Tapetes  - 1 piranga 
Avenida  Ipiranga,  7017 
(51)  3339,4556 


Pre^ò^doi  lapetes  por  m*.  Cntre^  par*  pagirr*en^>s  cj 


Feira  de  Tapetes  -  Centro 

Praça  Osvaldo  Cruz,  21 

QUASE  ESQ.  VOLUNTÁRIOS  DA  PÁTRIA 

(51)  SOSSEGOS 


fòo  feitas  após  a  toupensjçào. 
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Preço  da  cesta  básica 
deve  cair  até  4,5% 


Desoneração.  Florianópolis  terá  maior 
queda,  segundo  simulação  do  Dieese 


Com  a  desoneração  anun- 
ciada pelo  governo,  o  cus- 
to da  cesta  básica  deve  cair 
até  4,51%.  A  estimativa  faz 
parte  de  uma  simulação 
do  Dieese  (Departamen- 
to Intersindical  de  Estatís- 
tica e  Estudos  Socioeconó- 
micos) feita  em  18  capitais 
do  país.  O  percentual  cor- 
responde à  cesta  calculada 
em  Florianópolis.  A  menor 
redução,  de  3,14%,  ocorre- 
ria em  Manaus. 

A  redução  de  4,51%  leva- 
ria a  R$  300,28  o  valor  da 
cesta  básica  de  Florianópo- 
lis -  R$  14,18  a  menos.  No 
caso  da  cesta  mais  cara,  a 
de  São  Paulo,  o  corte  pode- 
ria chegar  a  3,98%  (menos 
R$  13),  para  R$  313,61. 

As  maiores  reduções  são 
vistas  nas  capitais  da  re- 
gião Sul,  onde  a  carne  tem 
maior  peso  no  consumo. 
A  queda  chega  a  4,36%, 


ou  R$  13,87,  em  Porto  Ale- 
gre e  4,26%  (R$  12,50),  em 
Curitiba. 

Em  Brasília,  a  redução  é 
de  4,24%,  ou  R$  12,99.  No 
Rio  de  Janeiro,  a  cesta  fi- 
caria 3,76%  mais  barata,  o 
que  representa  um  descon- 
to de  R$  11,54.  Já  em  Belo 
Horizonte  a  queda  é  3,95% 
(R$  12,38),  de  acordo  com  a 
simulação. 

Em  nota  técnica  divul- 
gada ontem,  os  técnicos  do 
Dieese  observam,  no  en- 
tanto, que  os  estudos  sobre 
tributação  mostram  que  a 
arrecadação  efetiva  da  Co- 
fins  é  menor  que  a  sua  alí- 
quota  nominal.  "Sendo 
assim,  a  isenção  deste  tri- 
buto, mesmo  se  repassada 
integralmente,  poderá  ter 
efeito  menor  que  o  simula- 
do, proporcional  à  sua  alí- 
quota  efetiva",  afirmam  os 
técnicos.  ®  METRO 


Parlamento  do  Chipre  rejeita  imposto 


O  Parlamento  do  Chipre  re- 
jeitou de  forma  esmagadora 
ontem  um  imposto  sobre  de- 
pósitos bancários  como  con- 
dição para  o  resgate  europeu. 
Com  a  decisão,  as  principais 
bolsas  europeias  fecharam 
em  queda.  A  rejeição  deixou 
a  ilha  do  leste  do  Mediterrâ- 
neo, um  dos  menores 
Estados  do  conti- 
nente, à  beira 
do  colapso 


financeiro. 

A  exigência  europeia  no 
final  de  semana  para  que  o 
Chipre  quebrasse  práticas  an- 
teriores e  adotasse  imposto 
sobre  as  contas  bancárias  co- 
mo parte  do  resgate  de  10  bi- 
lhões de  euros  da  União  Euro- 
peia deixou  os 
ciprio- 


tas furiosos  e  provocou  uma 
corrida  local  aos  bancos  para 
que  os  poupadores  não  sofres- 
sem com  a  aplicação  da  taxa. 
O  país  está  em  feriado  bancá- 
rio até  amanhã. 

O  impasse  causado  pela 
nova  taxa  preocupou  os  mer- 
cados financeiros,  e  deverá 
causar  mais  turbulência  nas 
bolsas  de  todo  o  mundo  nos 
próximos  dias.  Em  Madri,  o 
índice  IBEX  35  fechou  on- 


tem com  baixa  de  2,2%,  en- 
quanto em  Milão  a  queda  foi 
de  1,59  e  em  Paris,  1,3%.  Hou- 
ve perdas  também  em  Frank- 
furt (-0,79%)  e  em  Londres 
(-0,26%).  No  Brasil,  no  entan- 
to, o  noticiário  corporativo 
puxou  o  Ibovespa  para  bai- 
xo. O  índice  fechou  em  queda 
de  1,07%,  aos  56.361  pontos, 
puxada  pelas  ações  mais  ne- 
gociadas da  Vale,  que  caíram 

3,88%.  ©  METRO 
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MARCOS 
SILVESTRE 

MARCOS.SILVESTRE/Â)  METROJORNAL.COM.BR 


DINHEIRO  RÁPIDO  E  FÁCIL 
(MAS  SÓ  PARA  OS  OUTROS...) 

Antiga  promessa.  Investimento  com  retorno  rápido!  Ne- 
gócio com  altos  rendimentos!  Trabalho  em  casa  com  ga- 
nhos elevados!  Dinheiro  fácil...  Você  certamente  já  ouviu 
esse  papo  rolando  por  aí  em  e-mails  enviados  por  spam  e 
em  vídeos  na  internet  que  propalam  um  verdadeiro  "mi- 
lagre". A  tentação  de  tais  abordagens  não  atinge  só  você: 
seu  pai  e  seu  avô  também  já  devem  ter  sido  assediados, 
ainda  que  de  forma  menos  tecnológica.  Afinal,  desde  o  an- 
tigo Egito  as  "pirâmides"  povoam  o  imaginário  popular. 

Pirâmide??  Nããão...  Os  propaladores  deste  tipo  de  es- 
quema não  aceitam  a  denominação  de  "pirâmide"  para 
classificar  o  "maravilhoso  e  imperdível  negócio"  que  têm 
a  propor.  Mas  é  o  que  é.  A  proposta  para  cada  novo  parti- 
cipante é  que  injete  uma  grana  inicial  no  bolso  de  quem 
está  logo  acima.  Daí  o  "team  builder"  deve  sair  correndo 
para  colocar  gente  abaixo  de  si,  para  por  grana  no  seu  bol- 
so. Dando  roupagem  ao  esquema,  sempre  há  alguma  ativi- 
dade  empresarial  que,  no  fundo,  nada  importa. 

Funciona!  O  interessante  da  pirâmide  financeira  é  que 
os  primeiros  a  entrarem  até  levam  uma  boa  grana,  quan- 
do decidem  ser  também  os  primeiros  a  saírem.  Este  rendi- 
mento pago  a  quem  está  no  topo  da  pirâmide  jamais  vem 
do  negócio  que  dá  roupagem  ao  esquema:  ele  pode  até  ser 
"atraente",  mas  nunca  dá  nada  nem  próximo  da  rentabi- 
lidade prometida.  Sem  problemas:  o  deslumbrante  ganho 
oferecido  será  pago  com  dinheiro  dos  entrantes.  Em  prin- 
cípio, não  é  ilegal.  No  princípio,  funciona. 

Não  funciona...  O  problema  é  que,  para  continuar  vi- 
rando e  enchendo  o  bolso  de  alguns  felizardos,  o  esquema 
precisa  de  uma  quantidade  cada  vez  maior  de  entrantes, 
de  novos  pagantes.  A  comparação  se  aplica:  para  que  o  to- 
po da  pirâmide  continue  recebendo,  mais  e  mais  gente  na 
base  deve  estar  pagando.  Quando  a  pirâmide  desacelera, 
ela  rui:  quem  levou,  levou,  já  quem  não...  Os  poucos  que 
levaram  muito  não  têm  do  que  reclamar,  ao  contrário  dos 
muitos  que  sempre  perdem,  pelo  menos  um  pouco. 

Soma  zero.  Um  esquema  de  pirâmide  jamais  produz 
riqueza,  apenas  a  transfere  de  um  monte  de  gente  in- 
génua (e  afoita),  para  um  pequeno  punhado  de  gaiatos 
(muito  gananciosos!).  Se  você  se  atrai  por  boas  oportu- 
nidades para  ganhar  dinheiro,  mas  não  tem  um  centavo 
para  perder  com  falcatruas,  fique  ligado  na  próxima  co- 
luna, que  dará  pistas  para  saber  separar  bons  negócios 
de  meras  pirâmides. 


Economista  com  MBA  em  Finanças  (USP),  orientador  de  famílias  e  educador  em  empresas, 
é  colunista  da  BANDNEWS  FM  e  fundador  da  SOBREDinheiro.  Diretor  do  site  www. 
oplanodavirada.com.br,  da  EKN0WMIX Consultores  Integrados  e  da  TECHIS  SA. 


PEC  das  domésticas  passa 
em  Io  turno  no  Senado 


Como  fica 


Novos  direitos 


O  Senado  aprovou  on- 
tem, em  primeiro  tur- 
no, por  unanimidade, 
a  proposta  que  amplia 
os  direitos  das  empre- 
gadas domésticas  brasi- 
leiras. Setenta  senadores 
votaram  a  favor  da  propos- 
ta. Não  houve  nenhum  voto 
contrário  ou  abstenção. 

Para  que  as  novas  regras 
entrem  em  vigor,  o  texto 
precisa  passar  por  nova  vo- 
tação no  Senado,  o  que  vai 
ocorrer  na  semana  que  vem. 


Como  já  passou  pelo  Sena- 
do, depois  de  aprovada  em 
segundo  turno  a  proposta  de 
emenda  à  Constituição  se- 
gue para  a  promulgação.  Es- 
se tipo  de  proposta  não  pas- 
sa por  sanção  presidencial 
para  entrar  em  vigor. 

A  proposta  concede  no- 
vos direitos  aos  empregados 
domésticos,  como  adicio- 
nal noturno,  hora  extra,  jor- 
nada máxima  e  FGTS  (Fun- 
do de  Garantia  do  Tempo  de 
Serviço). 


Os  senadores  também 
deram  aval  à  emenda  de  re- 
dação  acatada  na  Comissão 
de  Constituição  e  Justiça  do 
Senado,  de  autoria  de  Pau- 
lo Bauer  (PSDB-SC),  que  as- 
segura a  concessão  de  licen- 
ça à  gestante  sem  depender 
de  edição  de  lei  ordinária 
após  promulgação  de  emen- 
da constitucional.  Por  ser 
emenda  de  redação,  a  ma- 
téria não  precisará  ser  vota- 
da novamente  pela  Câmara. 


Entram  em  vigor 
com  a  aprovação. 

Jornada  semanal  de 
44  horas,  com  no 
máximo  oito  horas 
diárias  de  trabalho  e 
pagamento  de  horas 
extras  em  valor  pelo 
menos  50%  acima  da 
hora  normal 

Dependem  de 
regulamentação. 

seguro-desemprego 
e  remuneração  do 
trabalho  noturno 
superiora  do  diurno 


Negociando  imóveis, 
atendendo  pessoas. 


3348.9099 

www.humaniieimoveis.com.br 
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Pontífice  deixou  o  papamóvel  na  garagem  e  usou  um  jipe  branco,  sem  capota,  para  saudar  a  multidão.  No  caminho,  ele  parou  para  beijar  uma  criança  e  um  deficiente  istefano  rellandini/reuters 


O  fenómeno  Francisco 

Vaticano.  No  dia  da  missa  inaugurai  de  seu  pontificado,  Jorge  Mário  Bergogiio  voitou  a  quebrar 
protocolos  e  pregou  a  humildade.  Ele  pediu  aos  Líderes  mundiais  mais  comprometimento 


Em  mais  um  sinal  do  que 
parecem  ser  novos  ares  pa- 
ra a  Igreja  Católica,  a  missa 
inaugural  do  pontificado 
de  Francisco  foi  marcada 
pela  quebra  de  protocolo 
e  pela  aproximação  com  os 
fiéis. 

Antes  mesmo  de  chegar 
na  Basílica  de  São  Pedro,  o 
novo  papa  decidiu  inovar:  ao 
invés  de  usar  o  papamóvel 
blindado  para  saudar  a  mul- 
tidão, Jorge  Mário  Bergogiio 


fez  o  caminho  a  bordo  de  um 
jipe  branco  sem  capota. 

Ele  também  deu  trabalho 
aos  seguranças  ao  descer  do 
veículo  para  cumprimentar 
uma  criança  e  um  deficiente. 

Já  na  basílica,  e  depois 
de  receber  os  símbolos  do 
papado  (o  pálio  e  o  Anel  do 
Pescador),  papa  Francisco 
pregou  a  humildade.  "O  ver- 
dadeiro poder  de  um  Papa  é 
o  serviço  humilde,  concreto 
e  rico  de  fé",  disse. 


Em  suas  vestes,  mais  um 
indício  das  diferenças  entre 
sua  gestão  e  a  dos  anteces- 
sores: Francisco  usava  uma 
roupa  de  celebração  branca 
com  dourado  e  sapatos  pre- 
tos, não  os  tradicionais  cal- 
çados vermelhos  dos  papas. 

A  cerimonia  foi  acompa- 
nhada por  130  delegações. 
Havia,  inclusive,  figuras  po- 
lemicas, como  o  ditador  do 
Zimbábue,  Robert  Mugabe, 
acusado  de  violar  direitos 


humanos  em  seu  país.  Aos 
líderes,  o  papa  pediu  mais 
comprometimento . 

Beatificação 

A  despeito  das  acusações  de 
que  teria  sido  omisso  duran- 
te a  ditadura  argentina,  pa- 
pa Francisco  deve  beatificar 
uma  vítima  da  repressão. 
Segundo  o  "Clarín",  será  o 
padre  Carlos  de  Dios  Mu- 
rias, assassinado  em  1976. 


"Gostaria  de  pedir  a 
todos  que  ocupam  papéis 
de  responsabilidade: 
sejamos  parte  do  projeto 
de  Deus  na  natureza. 
Não  deixemos  que  sinais 
de  destruição  e  morte 
tomem  conta  desse 
mundo." 

PAPA  FRANCISCO,  FALANDO  AOS  LÍDERES 
QUE  ACOMPANHARAM  A  MISSA  DE 
INAUGURAÇÃO 


QUEM  PLANEJA  ECONOMIZA  *SÃ§2Í. 
RACON  É  O  MELHOR  NEGÓCIO  ! 
Consórcio  de  Imóveis,  Automóveis  e  Caminhões, 


Porto  Alcflfo 
(51)  3321  7O0Q 
Canoas 

<51)  3425  42QG 


O 13 

racon.com  .bf 


Centro  de  evangelização  em  bits 


Assim  que  se  entra  em  seu  es- 
critório, Paul  Tighe  está  no  te- 
lefone com  alguém  da  Apple, 
falando  sobre  o  aplicativo  The 
Pope  App.  Sim,  este  é  o  centro 
de  mídia  social  do  Vaticano. 

A  operação  coordenada  pe- 
lo monsenhor  Tighe  deixa- 
ria qualquer  jornal  com  ver- 
gonha. Ao  seu  lado,  há  uma 
equipe  que  tuíta,  adiciona 
conteúdo  ao  site,  coloca  fo- 
tos no  Flickr  e  ajusta  o  The 


Pope  App.  "O  modelo  atual 
de  notícias,  com  pouco  tex- 
to e  muitas  imagens,  é  bom 
para  a  Igreja",  explica  Tighe, 
um  padre  irlandês  que  che- 
fia o  escritório  formalmente 
conhecido  como  Pontificium 
Consilium  de  Communicatio- 
nibus  Socialibus.  Na  sede  do 
centro  de  mídia,  em  frente  à 
Praça  de  São  Pedro,  é  possível 
ver  as  ironias  do  mundo  high 
tech  a  serviço  de  uma  organi- 


zação milenar:  a  equipe  tem, 
em  média,  25  a  30  anos,  e  tra- 
balha em  computadores  ul- 
tramodernos,  decorados  com 
imagens  da  Virgem  Maria. 
"Jesus  entrou  no  mercado  e 
pregou  o  Evangelho.  A  mídia 
digital  é  o  novo  mercado.  Nós 
não  podemos  ter  medo  de  ir 
para  lá." 


ELISABETH  BRAW 

METRO  WORLD  NEWS 


Revisões  de  benefícios  do 
INNS  -  aposentadoria*, 
pensões,  âu^ilios-doenca 
(mesmo  que  já  cessados)  -  pára 
AUMENTAR  a  renda.  Traga  seu 

torfrffe  I  Denise  Terezinha  Awtlratt  «SQ       H  3  UàUSQ 

Advog*do  ^  -GAR/R5  71 ,707 1  Adegada  -  OAB/RS  SD.BW3  AÇÇ fíde  hOTÓfíQ- 


Advocacia 
Previdenciária 
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OS  PRÓXIMOS 
DIAS  DO  PAPA: 


SEXTA-FEIRA,  22  DE  MARÇO 


Audiência  com  diplomatas 
credenciados  pela  Santa  Sé 


SÁBADO,  23  DE  MARÇO 


Almoço  com  o  papa  emérito, 
Bento  16,  em  Castel  Gandolfo. 
Será  o  primeiro  encontro  após 
a  escolha  de  Jorge  Mário 
Bergogiio  ao  cargo  de  papa 


DOMINGO,  24  DE  MARÇO 


Oração  do  Angelus  e  missa 
do  Domingo  de  Ramos, 
na  Praça  São  Pedro 


DE  25  A  31  DE  MARÇO 


Celebrações  da  Semana  Santa, 
em  Roma.  As  cerimónias  são 
algumas  das  mais  importantes 
do  calendário  católico 


Rua  Saa  Mflnú*1,  456  [v&q*  Av,  ProtAuJa  Alvei]  -Sal*  204  |  Edifício  temio  Proriiilonal  Nflihman  -TurklMíez 
Rio  Branco  -  Porto  fileore-RS    Contfltn:  (SI  )  3024-0209  /  (51  )  9600-3224 
L  m,i;l:  d*n]i*Acç*dro1li  ?  drndvotaci^previdçrm  arM.tom.br  |  www.dradlVacfltiaprcvidencMrid.cuin.br 


Jornada  Mundial  da  Juventude, 
no  Rio  de  Janeiro.  Será  o  primeiro 
grande  evento  internacional 
do  papa  Francisco 


Em  Roma 


Dilma  terá 
audiência 
com  o  papa 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  será  a  primeira  che- 
fe de  Estado  a  ser  recebida 
pelo  papa  Francisco  após 
a  missa  inaugural  do  pon- 
tificado. Os  dois  têm  au- 
diência hoje,  às  llh  (horá- 
rio de  Roma). 

O  principal  tema  da 
conversa  deve  ser  a  Jorna- 
da Mundial  da  Juventude, 
no  Rio  de  Janeiro.  Dilma 
lembrou  que  a  jornada 
atrairá  católicos  de  vários 
países  que  serão  "mui- 
to bem  recebidos"  pelos 
brasileiros. 

©  METRO  COM  AGÊNCIAS 
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LAR 
PET 
LAR 


Escolher  os  móveis  e  objetos 
certos  para  a  decoração 
ajudam  a  manter  a  casa 

protegida  dos  bichinhos  pág.  12 
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Limite 


"0  proprietário  pode 
limitar  o  espaço 
do  animal  no  sofá 

colocando  em  alguma 
área  uma  manta 
destinada  ao  uso 
exclusivo  do  bichinho/' 

MYRNA  NASCIMENTO, 
DESIGNER  DE  INTERIORES 


Decoração  à 
prova  de  pets 

Organização.  Escolha  adequada  da  mobília  e  pequenos  truques 
podem  ajudar  a  manter  a  decoração  intacta.  Sofás,  tapetes  e 
cortinas  exigem  atenção  especial  para  evitar  problemas 


Dicas  para  casa 


1 .  DIVULGAÇÃO 
2  .  STOCK  XCHNG  3  .  DIVULGAÇÃO 
4  .  STOCK  XCHNG  5  .  STOCK  XCHNG 


Manter  a  decoração  de  ca- 
sa impecável  quando  se  tem 
um  cachorro  ou  gato  é  uma 
tarefa  realmente  difícil,  mas 
não  impossível  para  aque- 
les que  estão  atentos  aos  há- 
bitos e  ao  comportamen- 
to de  um  animal.  Enquanto 
os  gatos  adoram  o  conforto 
de  um  sofá  e  não  perdem  a 
oportunidade  de  desfiá-lo 
com  as  unhas,  os  cães  po- 
dem, em  uma  única  tarde  de 
tédio,  destruir  essa  mobília. 
Por  isso,  todo  cuidado  é  pou- 
co quando  o  assunto  envolve 
decoração  e  animais. 

Quem  tiver  um  bichinho 
de  estimação  e  quiser  evi- 
tar prejuízos  materiais  de- 
ve, primeiramente,  adequar 
a  própria  residência. 

Na  composição  da  sala, 
por  exemplo,  prefira  teci- 
dos resistentes  e  laváveis, 
como  o  jacquard  ou  mes- 
mo os  sintéticos  e  náuticos, 
como  o  ultrasuede,  da  Re- 
garia. O  couro  também  po- 
de ser  uma  boa  opção  para 
quem  tiver  gatos. 


Eles  não  têm  culpa! 


Para  ajudar  a  entender  o 
comportamento  do  seu  ani- 
mal, o  veterinário  Marce- 
lo Brauer  Neves,  de  34  anos, 
esclarece  algumas  dúvidas. 
Confira  o  que  ele  diz. 

•  Por  que  os  gatos  afiam  as 
unhas  no  sofá? 

Diferente  dos  cães  que 
podem  destruir  a  casa 
por  estresse,  os  gatos  o 
fazem  por  instinto.  Para 
amenizar  este  problema, 
corte  as  unhas  do  seu  pet 
a  cada  15  dias  e  espalhe 
arranhadores  pela  casa. 

•  E  por  qual  razão  os  cães 
mordem  tudo? 


"O  sofá  de  couro  é  mais 
resistente  que  o  revestido 
em  tecido  de  fibra.  Além 
disso,  ele  é  de  fácil  manu- 
tenção e  limpeza  e  não  fica 
com  tanto  cheiro  quanto  os 
demais",  explica  a  arquiteta 
Carla  Dichy. 

Figuram  ainda  entre  as 
tradicionais  proteções  as 
capas  laváveis  e  as  mantas 
em  tecido,  conforme  apon- 
ta a  coordenadora  do  cur- 
so de  pós  graduação  em  de- 
sign de  interiores  do  Senac, 
Myrna  Nascimento.  "O  pro- 
prietário pode  limitar  o  es- 
paço do  animal  no  sofá  co- 
locando em  alguma  área  a 
manta  destinada  ao  uso  ex- 
clusivo do  bichinho  ou  po- 
de investir  num  acabamen- 
to em  tecido  que  possa  ser 
removido." 

Cores  e  tramas 

Outro  item  importante  é  a 
cor  do  tecido.  Segundo  as 
especialistas  consultadas, 
quanto  mais  claro  o  tecido 
for,  maior  será  o  seu  desgas- 


Enquanto  um  filhote  faz 
isso  por  brincadeira,  um 
adulto  o  faz  por  estresse. 
É  assim  que  ele  chama 
a  atenção  do  dono  para 
suas  necessidades.  Como 
solução,  dê  brinquedos  e 
certifique-se  de  que  ele 
está  sendo  devidamente 
estimulado. 

Eles  também  comem  as 
paredes  por  isso? 

Nem  sempre.  Neste  caso, 
o  animal  pode  apresentar 
alguma  deficiência 
nutricional,  causada  pela 
ingestão  de  uma  ração 
de  baixa  qualidade,  ou 
algum  tipo  de  verminose. 


te  -  já  que  a  sujeira  ficará 
visível  mais  cedo.  Por  essa 
razão,  prefira  tramas  escu- 
ras, que  exijam  menor  ma- 
nutenção, e  dê  adeus  aos 
tapetes. 

"Estes  itens  devem  ser 
recolhidos  quando  os  ani- 
mais forem  pequenos  e  aos 
poucos  introduzidos  quan- 
do eles  tiverem  acesso  con- 
trolado aos  ambientes",  diz 
Myrna,  que  lembra  que  os 
gatos  adoram  afiar  as  unhas 
nestes  locais  e  que  muitos 
os  cães  não  perdem  a  opor- 
tunidade de  urinar  neles. 

E  não  se  preocupe  se  vo- 
cê for  daqueles  que  não 
abre  mão  de  uma  boa  de- 
coração: o  nylon  pode  aju- 
dá-lo. "Estes  tapetes  podem 
ser  lavados  em  casa.  Além 
disso,  na  By  Kamy,  é  possí- 
vel encontrar  um  modelo 
em  vinil  que  imita  texturas 
naturais",  conclui  Carla. 


LU 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Um  veterinário  poderá 
ajudar  a  identificar  o 
problema. 

E  como  resolver  o  xixi 
pela  casa? 

Ensinando  onde  o 
cão  deve  fazer  suas 
necessidades.  Agora, 
se  o  problema  for  a 
marcação  de  território, 
a  solução  é  outra.  O 
animal  -  cão  ou  gato  - 
deve  ser  castrado.  Desta 
maneira  ele  deixará 
de  disputar  território 
com  outros  animais  e, 
consequentemente,  não 
urinará  mais  pela  casa.  A 
cirurgia  é  simples. 


1 Prateleiras.  Saiba  como 
aproveitar  bem  os  espaços. 

Prateleiras  e  nichos  podem  ser  uma  opção  divertida 
para  quem  tem  gatos.  Ao  invés  de  enchê-las  de  coisas 
-  o  que  pode  causar  estragos  -,  deixe  algumas  livres  pa- 
ra seus  pets  subirem,  metro 


2 


Revestimentos.  A  escolha  do 
tecido  correto  evita  problemas. 


Sofás  escuros  e  de  couro  podem  ser  uma  solução  prá- 
tica para  quem  tem  animais.  Além  da  fácil  limpeza,  o 
couro  é  conhecido  também  por  sua  resistência. 
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Tapetes. 

Evite-os 


Para  manter  sua  casa  limpa  e  sem  pelos,  evite  os  ta- 
petes. Lembre-se  que  gatos  gostam  de  afiar  as  unhas  e 
que  os  cães  podem  urinar  no  local.  Optar  pelo  lami- 
nado pode  ser  uma  boa  solução,  metro 
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Alimentos.  Devem  ser 
bem  protegidos 


As  gavetas  e  armários  de  cozinha  que  tiverem  man- 
timentos devem  ficar  longe  do  alcance  de  cães.  Para 
evitar  surpresas  desagradáveis,  instale  pequenas  tra- 
vas no  lado  interno  do  móvel,  metro 
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Cortinas. 
Persianas,  não! 


Quem  tem  gatos  deve  fugir  das  persianas,  pois  nelas 
os  felinos  podem  se  machucar.  Para  as  janelas,  prefi- 
ra cortinas  de  tecido  feitas  com  materiais  mais  resis- 
tentes. METRO 


Discreto,  produto  importado  funciona  como  rede  e  pode  ser  adquirido  pela  internet  por  R$  60  (US$  29)  1  cat  crib/reprodução 
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MUITO  MAIS 
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A  nova  cor 
da  moda 

Céladon.  Encontrada  em  cerâmicas  antigas,  a  mistura  de  azui  e 
verde  volta  à  moda  e  dá  cor  a  acabamentos  e  mobiliários 


Já  ouviu  falar  da  cor  Céla- 
don? Se  o  nome  é  estranho, 
mas  esta  elegante  mistura 
entre  azul  e  verde  com  cer- 
teza é  sua  conhecida. 

Como  o  blog  Casa  de  Va- 
lentina explica,  no  passado 
o  termo  Céladon  era  usado 
para  designar  peças  especí- 
ficas de  cerâmica,  produzi- 
das na  China  -  os  objetos 
tinham  como  característi- 
ca marcante  a  cor  e  o  aca- 
bamento, que  trazia  um  le- 
ve craquelê  amarronzado. 

Na  atualidade 

Com  o  passar  dos  anos,  a 
palavra  Céladon  se  disse- 
minou e  começou  a  ser 
usada  também  para  de- 
nominar  a   própria  cor 


que  tornou  as  cerâmicas 
famosas. 

Agora  que  você  já  co- 
nhece a  história,  confira 
alguns  exemplos  de  como 
usar  este  tom  para  decorar 
a  sua  casa.  @  metro  e  eband 


vffiv! 

ri 


Bribarque  qp  seu  sottfio  de  viver  tranquilo  erq  unia  exceleqte  localização. 


VISITE  O  DECORADO:  AV.  SERTÓRIO,  9651. 
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Engenharia 


A  cantora  Maria  Rita  volta 
a  Porto  Alegre  no  dia  12 
de  maio  para  mais  uma 
apresentação  do  espetá- 
culo  "Redescobrir",  em 
que  canta  o  repertório  da 
mãe,  Elis  Regina.  O  show 
será  no  Auditório  Araú- 
jo Vianna  e  a  venda  de  in- 
gressos começa  nos  próxi- 
mos dias. 
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CULTURA  15 


Ruas  que  viram  arte 

Exposição.  Daniei  Escobar  mostra  obras  recentes  em  que  a  inspiração  vem  dos  mapas 
e  guias  turísticos.  Na  visão  do  artista,  a  cidade  ganha  ares  de  sonho  e  de  fantasia 


O  artista  plástico  Daniel  Es- 
cobar se  inspirou  numa  fra- 
se bem  conhecida  -  "Você 
Está  Aqui"  -  para  organizar 
sua  nova  exposição.  Trata-se 
de  um  conjunto  de  obras  re- 


centes de  Escobar,  vistas  no 
último  ano  em  cidades  co- 
mo São  Paulo,  Nova  York 
e  Belo  Horizonte.  Em  Por- 
to Alegre,  "Você  está  Aqui" 
inaugura  amanhã  a  tempo- 


rada 2013  do  estúdio  Gale- 
ria Mamute,  no  Centro  His- 
tórico da  cidade. 

As  obras  exploram  um 
fato  comum  no  dia  a  dia  das 
grandes  cidades,  em  que 


cada  vez  mais  os  morado- 
res precisam  de  posições  e 
coordenadas  para  se  loca- 
lizar (leia-se  GPS  e  Google 
Maps).  Nas  obras  criadas  por 
Escobar,  os  endereços  mais 
conhecidos  e  os  monumen- 
tos ganham  novos  sentidos 
e  se  multiplicam  em  supor- 
tes diferefentes. 

A  intenção  do  artista  foi 
criar  uma  cidade  de  sonhos, 
mais  próxima  da  fantasia 
das  pessoas,  além  de  brin- 
car com  histórias  e  fantas- 
mas do  passado.  Tudo  parte 
de  uma  grande  mapa  de- 
senhado na  parede  com  fi- 
tas adesivas  e  se  estende 
em  bancadas  de  livros,  dos 
quais  surgem  verdadeiras 
cidades  em  miniatura. 

Daniel  Escobar  é  gaúcho, 
com  formação  pela  Ufrgs,  e 
tem  vários  prémios  e  bol- 
sas conquistados  em  insti- 
tuições do  Brasil  e  exterior. 
A  curadoria  de  "Você  está 
Aqui"  é  do  crítico  e  pesqui- 
sador Bernardo  de  Souza. 


"Não  se  trata  de 
oferecer  coordenadas 
de  localização,  mas  de 
pensar  um  conjunto 
em  que  realidade  e 
representações  dos 
lugares  parecem 
fundir-se." 

DANIEL  ESCOBAR,  ARTISTA  PLÁSTICO 


Para  ver 


No  Estúdio  Galeria 
Mamute  (rua  Cadas 
Júnior,  375  -  Centro 
de  Porto  Alegre) 
TeL:  3286-2615 

•  Abertura  da 
exposição  nesta 
quinta-feira,  às  ígh 

•  Visitação  até  o  dia  19 
de  abril  -  de  segunda  a 
sexta-feira,  das  I4h  às  i8h 


Descubra  o  supermercado 
pela  internet. 


Acesse 


NacionaLcom 


Direto  da  Loja  para  sua  casa.  É  muita  comodidade! 


Produtos  Fresquinhos:  Escolhemos  cuidadosamente  os  produtos  que  levamos  para  você. 
Fique  tranquilo  que  suas  frutas,  legumes  e  verduras  chegarão  perfeitos  em  sua  casál 

Atendemos  as  regiões  de  Porto  Alegre,  Pelotas.  São  Leopoldo,  Santa  Maria,  Osório^  Guaíba,  Novo  Hamburgo  e  Litoral  Norte. 


acional 

IDelivery 

nflc  oiai  com  bi 


Seu  medicamento  na  hora  certa. 


Perto  Alegíe  e  Grande  POA  (5 1 ) 

2126.2126 

Vale  do*  Sino*: 

3584.8585 
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Novo.  Guitarrista  lança  novo  disco  com  apenas  duas  composições 
próprias  e  versões  de  clássicos  que  vão  do  reggae  ao  country, 
incluindo  canções  de  Jerome  Kern  e  Peter  Tosh.  A  proposta  foi  tão 
bem  recebida  que  até  Paul  McCartney  participa  de  uma  faixa 


Eric  Clapton  não  tem 
medo  de  arriscar 


A  capa  de  "Old  Sock",  21° 
disco  de  estúdio  de  Eric 
Clapton,  que  chega  hoje  às 
lojas  já  dá  uma  boa  dica  do 
que  está  por  vir.  É  com  a  vi- 
são do  guitarrista  sorriden- 
te, de  chapéu  e  debaixo  do 
sol  que  se  adentra  pelo  ál- 
bum com  o  simpático  reg- 
gae "Further  On  Down  The 
Road",  versão  para  a  músi- 
ca do  bluseiro  americano 
Taj  Mahal. 

Não  se  preocupe  em  es- 
cutar longos  solos  de  gui- 
tarra do  "slowhand"  neste 
trabalho  que,  com  apenas 
duas  composições  próprias, 
passa  a  sensação  de  ter  sido 
o  resultado  de  uma  bem  su- 
cedida jam  session  em  sua 
casa,  junto  dos  amigos  e 
com  uma  seleção  de  músi- 
cas que  ele  sempre  sonhou 
gravar.  Um  desses  amigos, 
a  propósito,  é  o  ex-Beatle 
Paul  McCartney,  que  can- 


"OLD  SOCK" 
ERIC  CLAPTON 

R$30 
(EM  PRÉ-VENDA 
NO  ITUNES) 

ta  e  toca  baixo  na  jazzísti- 
ca  e  divertida  "Ali  Of  Me", 
de  Gerald  Marks  e  Seymour 
Simons. 

A  elegante  "Angel"  - 
composta  por  Clapton  e 
seu  amigo  J.  J.  Cale  -  mu- 
da um  pouco  o  tom,  mas 
sem  deixar  de  lado  o  lado 
ensolarado  do  disco.  A  fai- 
xa que  vem  na  sequência, 
"The  Folks  Who  Live  on  the 
Hill",  também  faz  uma  in- 
terpretação com  ar  de  fi- 
nal de  tarde  na  praia  para  a 
canção  de  Jerome  Kern.  Até 
Peter  Tosh  é  lembrado  em 
"Till  Your  Well  Runs  Dry". 

O  clima  de  festa  aca- 
ba na  arrastada  e  não  me- 
nos bonita  interpretação 


de  "Still  Got  The  Blues", 
clássica  canção  imortali- 
zada por  Gary  Moore.  O 
blues  de  Leadbelly,  "Good- 
night  Irene",  complementa 
o  momento. 

É  então  que  Clapton  sur- 
preende mais  uma  vez  e  faz 
uma  versão  em  tom  de  reg- 
gae (e  totalmente  contrária 
à  explosão  de  Otis  Redding) 
para  "Your  One  And  Only 
Man".  À  faixa  segue-se  a  se- 
gunda composição  de  Clap- 
ton no  álbum,  "Every  Little 
Thing",  seguida  da  balada 
"Our  Love  Is  Here  To  Stay", 
de  George  Gershwin,  que 
fecha  o  disco. 

Aos  67  anos,  Clapton 
mostra  com  "Old  Sock"  que 
é  possível  inovar,  mas  sem 
perder  a  classe. 
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PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 
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Lançamentos 


"SHIFTY 
AVENTURES  IN 
N00KIEW00D" 
JOHN  CALE 

DECK 
R$28,90 


Um  dos  membros  fundado- 
res do  Velvet  Underground, 
Caie  iança  seu  15-  disco 
solo.  Ao  contrário  de  seu 
grandioso  álbum  "The 
Academy  In  Peril"  (1973), 
"Adventures"  é  um  trabalho 
pretensioso  demais  para  o 
nível  das  composições.  Com 
bases  eletrônicas  exagera- 
das, as  músicas  não  soam 
naturais  para  o  compositor 
de  70  anos.  O  músico  acerta 
em  poucos  momentos, 
como  em  "Living  With  You" 
e  em  "I  Wanna  Talk  2  U",  que 
abre  o  álbum. 


POR  EXTENSO" 
JOTA  ERRE 

TRAT0RE 
R$  29,90 


O  pernambucano  lança  seu 
primeiro  álbum  solo  após  se 
apresentar  ao  lado  das 
bandas  Orquestra  Mundana 
e  Patuá  Trouxo.  No  repertó- 
rio, belas  composições 
acompanhadas  de  instru- 
mentos como  rabeca,  ukulele 
e  trombone,  que  adornam 
letras  sobre  as  relações 
humanas  e  suas  vivências. 
O  músico  ainda  assume 
influência  que  vão  do 
regionalismo  de  Luiz 
Gonzaga  ao  modernismo 
deThom  Yorke. 


Clapton  em  show  em  Nova  York  no  final  do  ano  passado  1  larry  busacca/getty  n 


ICO. 

no 


Homenagem  a 
ElisnoSesc 

Os  músicos  Dudu  Sperb 
(voz)  e  Toneco  da  Cos- 
ta (violão)  apresentam  o 
show  "Elis,  Doce  Pimen- 
ta" a  partir  das  19h  no 
Café  Sesc  Centro  (av.  Al- 
berto Bins,  665).  No  pal- 
co, Dudu  Sperb  coloca 
sua  bela  voz  em  prol  do 
repertório  de  Elis  Regi- 
na, com  canções  de  Tom 
Jobim,  João  Bosco,  Gil- 
berto Gil,  Caetano  Velo- 
so e  Milton  Nascimento. 
Participação  especial  de 
Mónica  Tomasi.  Grátis. 

©  METRO  P0A 


Show  2 


Papas  cantam  no 
Glênio  Peres 

O  quarteto  gaúcho  Pa- 
pas da  Língua  faz  show 
a  partir  das  19h,  no  Lar- 
go Glênio  Peres,  dentro 
das  comemorações  do 
aniversário  de  Porto  Ale- 
gre. O  espetáculo  segue 
o  roteiro  de  divulgação 
do  DVD  "Bloco  Na  Rua", 
que  comemora  os  20 
anos  da  banda  e  reúne 
vários  sucessos.  O  reper- 
tório tem  músicas  como 
"Blusinha  Branca",  "Lua 
Cheia",  "Ela  Vai  Passar", 
"Oba  Oba"  e  outras.  Grá- 
tis. ©  METRO  P0A 


Show  3 


Instrumental 
ao  meio-dia 

O  projeto  Musical  Pe- 
tropar  de  hoje  reúne  os 
músicos  Charles  Saenz 
(trompetista  norte-ame- 
ricano)  e  Solungga  Fang- 
-Tzu  Liu  (pianista  da  Chi- 
na), que  interpretam  um 
repertório  de  compo- 
sitores de  várias  nacio- 
nalidades, como  Joseph 
Turrin,  Giuseppe  Torel- 
li, Georges  Enesco  e  Ke- 
vin  McKee.  A  apresenta- 
ção começa  às  12h30,  no 
foyer  do  Theatro  São  Pe- 
dro. A  entrada  é  franca. 


Sacola  Clio  SponJMTde  ftf  R$59fWC 

por  R$39,90  em 
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Tudo  por  um  grande  amor 


Mónica  Martelli  volta  a  Por- 
to Alegre  neste  final  de  se- 
mana com  o  divertido  mo- 
nólogo "Os  Homens  são  de 
Marte...  e  é  pra  lá  que  eu 
vou".  Sozinha  em  cena,  a 
atriz  dá  conta  das  aflições 


femininas  no  que  diz  res- 
peito aos  envolvimentos 
amorosos. 

O  texto  e  direção  são  da 
própria  comediante,  que 
diz  ter  se  inspirado  em  his- 
tória pessoais  e  de  amigas 


Apresentações  em  Porto  Alegre  e  Novo  Hamburgo  1  livio  campos/divulgação 


para  escrever  a  peça. 

Enquanto  se  prepara  pa- 
ra mais  um  compromis- 
so de  trabalho  -  a  perso- 
nagem é  jornalista,  mas 
organiza  festas  de  casamen- 
to -,  ela  relembra  seus  vá- 
rios relacionamentos  frus- 
trados, entre  os  quais  um 
político,  um  playboy,  um 
alternativo  do  sul  da  Ba- 
hia e  um  gay.  Tudo  é  moti- 
vo para  muita  análise  e,  cla- 
ro, gargalhadas  do  público. 


Para  ver 


•  No  Teatro  do  Bourbon 
Country,  em  Porto  Alegre  - 
sexta  e  sábado,  às  2ih 

•  No  Teatro  Feevale,  em 
Novo  Hamburgo  -  domin- 
go, às  i8h 

Ingressos  entre  R$  50  e 
R$  110,  à  venda  nas  bilhe- 
terias dos  teatros,  no  site 
www.ingressoshow.com.br 
e  pelo  tel.:  8401-0555 
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Araújo  Vianna.  A  vez 
de  Alejandra  Sanz 


CULTURA  17 


Artista  espanhol  faz  show  amanhã,  no  Araújo  Vianna  i  divulgação 


Um  dos  astros  mais  popula- 
res da  música  espanhola  in- 
cluiu Porto  Alegre  na  turnê 
mundial  do  seu  novo  CD,  "La 
Musica  No  Se  Toca".  Galã  pop- 
-romântico,  Alejandra  Sanz  se 
apresenta  amanhã,  às  21h,  no 
Auditório  Araújo  Vianna. 

Como  a  maioria  das  tur- 
nês  de  artistas  internacionais, 
esta  também  se  anuncia  gran- 
diosa: Sanz  vem  acompanha- 
do de  uma  banda  de  dez  músi- 
cos e  se  apresenta  num  palco 
em  três  dimensões,  com  mui- 
tos efeitos  de  som  e  luz. 

Aos  44  anos,  Sanz  é  con- 
siderado o  artista  espanhol 
mais  bem-sucedido  dos  úl- 
timos tempos.  Os  números 
da  sua  carreira  -  que  inclui 
15  discos  -  são  uma  suces- 
são de  boas  vendas  e  prestí- 
gio: "La  Musica  no  se  Toca", 
por  exemplo,  foi  o  disco  de 
artista  espanhol  mais  vendi- 
do em  2012,  ficando  várias 
semanas  no  topo  da  lista.  No 
Brasil,  ele  acaba  de  ganhar 
disco  de  ouro,  com  a  marca 


•  •  Aos  44  anos,  Sanz 
é  considerado  o 
artista  espanhol  mais 
bem-sucedido  dos 
últimos  tempos. 

de  40  mil  cópias  vendidas. 

Uma  curiosidade  é  que  a 
versão  brasileira  do  disco  in- 
clui duetos  com  três  artistas 
nacionais:  Roberta  Sá  divi- 
de os  vocais  na  canção  "Bailo 
Com  Vos",  Ivete  Sangalo  está 
na  faixa  "Não  me  compares" 
(da  trilha  da  novela  "Salve  Jor- 
ge"), enquanto  Ana  Carolina 
canta  em  "Irrepetível  (Me  Su- 
merjo)".  ©  metro  poa 


Serviço 


Os  ingressos  custam  entre 
R$  180  e  R$  2go,  à  venda  nas 
lojas  My  Ticket  (Andradas 
e  Padre  Chagas)  e  no  site 
www.ingressorapido.com.br 


Lançamento.  Nietzsche 
em  livro  e  concerto 


O  professor  e  pesquisador 
Felipe  Szyszka  Karasek  au- 
tografa amanhã,  no  Thea- 
tro  São  Pedro,  o  livro  "Uma 
Filosofia  da  Dor:  a  Sabedo- 
ria Trágica  no  Jovem  Nietzs- 
che" (Ed.  Bestiário,  160  pá- 
ginas, R$  35). 

No  encontro,  marcado 
para  as  2 Oh,  o  autor  fala 
sobre  a  tese  geral  do  livro, 
aborda  tópicos  da  filosofia 
moderna  e  debate  com  o  pú- 
blico o  pensamento  de  Frie- 
drich Nietzsche  (1840/1900), 


um  dos  principais  pensado- 
res do  seu  tempo. 

O  público  ainda  vai  po- 
der conhecer  a  obra  musi- 
cal do  filósofo  alemão,  que 
sabia  tocar  piano  e  assinou 
algumas  composições.  O  re- 
cital será  apresentado  pe- 
lo maestro  Ronel  Alberti  da 
Rosa  (doutor  em  Filosofia, 
que  também  participa  do 
debate),  Carlos  Rodrigues 
(barítono)  e  Maria  Benincá 
(piano).  O  programa  tem  en- 
trada franca.  ©METRO  POA 


Show.  Músico  estreia  em  Porto  Aiegre 
turnê  do  CD 'Sei'  que  traz  canções 
inéditas.  Serão  quatro  apresentações  no 
Opinião,  junto  com  a  banda  Os  Infernais 


#  LYVRO$+LI  VRO$<*  L!  VRO$+LYVRO$# 


LIVROS  RAROS? 
LIVROS  JURÍDICOS  E  COLEÇÕES  ESGOTADAS? 
FAÇA  SEU  PEDIDO  AGORA  PARA  : 

2jXsanskryyttus@hotmai  l.comp 

LIGUE  AGORA  PARA: 

R:  51  3022-8989  |  9242-3387 
+  DE  85  ANOS  DE  TRADIÇÃO  &  QUALIDADE  ! ! 
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Nando  Reis,  novo 
e  independente 


Desde  já,  Nando  Reis  é  o 
protagonista  de  um  dos 
shows  mais  concorridos  de 
Porto  Alegre  em  2013.  Se- 
ria apenas  uma  apresenta- 
ção de  "Sei"  no  Opinião,  pa- 
ra marcar  a  estreia  de  mais 
uma  turnê  da  carreira  so- 
lo do  ex-Titã.  Mas  a  corri- 
da pelos  ingressos  foi  tão 
grande  que  o  ruivo  vai  fazer 
quatro  apresentações  entre 
quinta  e  sexta-feira.  O  quar- 
to show,  anunciado  há  dois 
dias,  também  tem  poucos 
ingressos  disponíveis. 

A  volta  de  Nando  Reis 
aos  palcos  (e  seu  reencon- 


"Sei"  é  o  sexto  disco  solo  do  cinquentão  Nando 
Reis.  Antes  vieram  "Infernal"  (2001),  "A  Letra  A" 
(2003),  "MTV  Ao  Vivo"  (2005),  "Sim  ou  Não"  (2006) 
e  "Drês"  (2009). 


tro  com  o  público  porto-ale- 
grense,  com  quem  o  músico 
tem  uma  relação  especial)  é 
carregada  de  motivos  espe- 
ciais. Primeiro,  porque  co- 
memora seus  30  anos  de 
carreira.  Segundo,  porque 
ele  voltou  a  compor  músi- 
cas para  um  novo  disco  e  re- 
cuperou o  status  de  artista 
independente. 


Sem  renovar  contrato 
com  uma  grande  gravado- 
ra, Nando  bancou  a  grava- 
ção das  músicas  nos  Estados 
Unidos  e  vende  o  novo  dis- 
co pelo  seu  site.  Apesar  de 
ser  uma  divulgação  mais  ca- 
seira, Nando  diz  que  está  sa- 
tisfeito com  o  projeto.  "Es- 
te é  o  meu  melhor  disco", 
destaca. 


Nos  shows,  ele  vai  se 
apresentar  com  a  banda  Os 
Infernais,  formada  por  Wal- 
ter Villaça  (guitarra),  Felipe 
Cambraia  (baixo),  Alex  Ve- 
ley  (teclados)  e  Diogo  Ga- 
meiro (bateria). 

O  repertório  será  for- 
mado por  músicas  inédi- 
tas, como  "Pré-Sal",  "Back 
in  Vânia"  e  "Declaração  de 
Amor",  além  de  sucessos  co- 
mo "As  Coisas  Mais  Lindas", 
"Ali  Star"  e  "Relicário".  Nan- 
do garante  que  a  interativi- 
dade  será  um  dos  destaques. 
"Vou  estar  ainda  mais  pró- 
ximo dOS  fãs".  ©  METRO  POA 


Para  ver 


No  Opinião 

(r.  José  do  Patrocínio,  834) 

•  Duas  apresentações 
amanhã  (21  de  março): 
às  20h  e  às  23h 

•  Duas  apresentações 
sexta-feira  (22  de  março): 
às  2ih  e  às  23h59 

Ingressos  ao  preço  único 
de  R$  70,  disponíveis 
somente  para  o  segundo 
show  de  sexta-feira. 

Vendas  nas  lojas  Multisom 

(r.  dos  Andradas 

e  shoppings)  e  no 

site  www.opiniaoingressos. 

com.br 


0  ex-Titã  mostra  as  novas  músicas  do  disco  "Sei"  1  ana  beatriz  elorza/divulgação 


Música 


Vânia  e  Arrigo 
voltam  à  cena 

Um  presente  para  os  ias 
da  Vanguarda  Paulista: 
Arrigo  Barnabé  retoma 
sua  parceria  com  Vânia 
Bastos  no  show  "Música 
da  Grande  Cidade",  que 
será  apresentado  nos  4 
e  5  de  abril  no  Studio- 
Clio  (r.  José  do  Patrocí- 
nio, 834).  Os  ingressos, 
entre  R$  40  e  R$  60,  po- 
dem ser  reservados  pelo 
tel.:  3254-7200. 


PRA  PASSAR  NA  UFRGS 

A  GENTE  TE  DÁ  UMA  FORÇA 


APRESENTE  ESTE  CUPOM  E  GANHE  R$700, 00 
DE  DESCONTO  NO  EXTENSIVO. 


3061.4191 


www.metavesti  bular^om  ,br 
Salgado  Filho  230  •  5o  Andar 
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Achados  &  perdidos 


RUBEM  PENZ 

RUBEM. PENZtà)  METR0J0RNAL.COM. BR 


DUELOS  MORTAIS 
NAS  NOVAS  MÍDIAS 

A  escolha  de  Jorge  Mário  Bergoglio  para  suceder  Jo- 
seph Ratzinger  no  comando  da  Igreja  Católica  ofere- 
ce boa  oportunidade  a  quem  gosta  de  prestar  atenção 
nas  mudanças  dos  tempos.  Primeiro,  a  surpreenden- 
te aposentadoria  de  Bento  XVI  varreu  as  mídias,  apa- 
nhando o  ocidente  de  surpresa.  Depois,  a  preferência 
por  um  cardeal  latino-americano  e  jesuíta  tratou  de 
alimentar  a  fogueira  das  suposições.  E  acredito  que, 
nos  minutos  que  sucederam  a  fumaça  branca  no  al- 
to da  Capela  Sistina,  mais  linhas  foram  escritas  sobre 
Francisco  do  que  em  uma  semana  inteira  de  Paulo  VI. 

Um  dos  maiores  encantos  e,  ao  mesmo  tempo, 
mais  graves  riscos  de  quem  produz  conteúdo  para  a 
imprensa  é  a  velocidade  com  que  se  deve  reagir  aos 
fatos  -  lembro-me  de  um  slogan  sensacional  de  ou- 
trora: Aconteceu,  virou  Manchete.  Por  isso,  as  fun- 
ções de  editoria  são  ocupadas  por  profissionais  com 
um  perfil  especial:  cultos,  experientes,  moderados 
e  argutos.  As  colunas  de  opinião  também  são  espa- 
ços sensíveis.  Tratando  deste  tema,  o  teórico  Mas- 
saud  Moisés  diz  que  "o  cronista  reage  de  imedia- 
to ao  acontecimento,  sem  deixar  que  o  tempo  lhe 
filtre  as  impurezas".  Escrever  de  chofre  demanda 
responsabilidade. 

Porém,  a  web  criou  um  espaço  aberto  e  livre  de 
mediações.  As  mídias  colaborativas,  fenómeno  em 
pleno  crescimento,  oferecem  a  quem  desejar  um  ca- 
nal de  voz  que  escapa  de  qualquer  controle  e  parece 
prescindir  de  prudência.  E  como  no  velho  oeste:  ati- 
ra-se  primeiro,  pergunta-se  depois.  No  caso  dos  pa- 
pas, por  exemplo,  minutos  após  Bento  XVI  anunciar 
seu  afastamento,  recebi  em  meu  computador  teorias 
conspiratórias  que  afirmavam  categoricamente  os 
motivos  para  o  acontecido:  o  escândalo  denominado 
VatiLeaks  e  o  acobertamento  de  religiosos  envolvidos 
em  abusos  sexuais.  Para  o  Vaticano,  todo  e  qualquer 
desmentido  se  tornou  penoso  e  inglório. 

Com  Francisco  não  foi  diferente.  Ainda  se  via  a  fu- 
maça branca  de  seu  anúncio  quando  a  primeira  no- 
tícia chegou  a  mim:  Jorge  Mário  Bergoglio  havia 
cooperado  com  a  ditadura  de  direita  na  Argentina. 
Imediatamente,  centenas  de  "comentaristas"  passa- 
ram a  condená-lo  antes  mesmo  de  conhecer  as  cir- 
cunstâncias ou  filtrar  a  fonte.  E  a  força  desta  cor- 
rente é  tamanha  que,  mesmo  hoje,  ao  tomá-la  como 
exemplo,  apenas  por  acender  em  minha  consciência 
um  "será?"  (nascido  do  pouco  que  conheço  da  Ordem 
Jesuíta),  estou  submetido  a  patrulhas.  Eis  o  novo  tem- 
po: as  mídias  colaborativas  estão  duelando  com  a  im- 
prensa tradicional  e  atirando  primeiro.  Resta  saber 
quantos  inocentes  morrerão  no  fogo  cruzado. 

Rubem  Penz  é  escritor,  músico,  publicitário,  baterista  e  compositor.  Autor  de  "0  Yda  questão  e 
outras  crónicas"  e  coordenador  da  oficina  literária  Santa  Sede.  Seu  site  é  rubempenz.net 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  fogo,  basto  preencher  com  números  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los. 
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EDICAD 

ESPECIAL! 

160  PÁGINAS! 


Leitor  fala 


Ç) 


Muro  da  Mauá 

Corrigindo  texto  da  edição  do  dia  18  de 
março,  em  que  se  coloca  que  o  muro  foi 
construído  após  a  enchente  de  1941,  o 
correto  seria  em  1970  durante  o  governo 
de  Telmo  Thompson  Flores  e  do  gover- 
no de  Walter  Peracchi  Barcelos.  Quanto  à 
opinião  de  César  Franarin,  engenheiro  ci- 
vil, dizendo  que  é  impossível  retirá-lo,  é 
triste.  Falta  visão  de  futuro  e  acha  que  tu- 
do é  impossível.  O  impossível  é  algo  que 
ainda  não  foi  tentado.  É  triste  passar  to- 
dos os  dias  e  ver  que  o  que  Porto  Alegre 
tinha  de  mais  bonito  ficou  atrás  de  um 
muro  de  pedra  (muro  da  vergonha).  Se 
por  motivos  políticos  conseguiram  der- 
rubar o  Muro  de  Berlim,  o  que  falta  pa- 
ra nós  de  Porto  Alegre  é  boa  vontade  de 
achar  meios  tecnológicos  para  solucionar 
o  problema  das  enchentes.  Os  políticos 
só  pensam  em  seus  gordos  salários  e  pou- 
co fazem  pelo  que  é  correto.  Bom  tempo 
em  que  ainda  criança  e  adolescente  pas- 
seava pelo  cais  do  rio  (sem  muro)  e  toma- 
va banho  em  Ipanema.  Mas  mesmo  que 
derrubem  o  muro  ficaremos  afastado  de- 
le. Quem  mandou  construir  o  Trensurb 
no  caminho?  Aí  a  briga  é  federal,  muito 
mais  difícil  de  resolver.  Porto  Alegre  per- 
de. Os  porto-alegrenses  perdem,  os  turis- 
tas perdem. 

SILVIO  ALVES  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 


0  que  você  achou  da 
decisão  da  prefeitura 
de  manter  o  corte  das  @jornai_metropoa 
115  árvores  para  a  duplicação  da 
avenida  Edvaldo  Pereira  Paiva? 

(Sspohia 

Autoritária.  Na  prática,  eles  não  escuta- 
ram a  população. 

(abikedrops 

Pior  que  cortar  as  árvores  é  gastar  $ 
público  num  modelo  urbano  que  só  gera 
mais  engarrafamento  a  médio  prazo. 

(amamaraldelina 

É  uma  pena,  mas  ao  mesmo  tempo  traz 
melhorias  para  o  trânsito.  Espero  que,  fu- 
turamente, haja  plantio. 


NAS  BANCAS!  , 

WWWrQQUEUlTOMBR 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


■estrelo   Está  escrito  nas  estrelas 

1  QuiQ 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Força  total  à  frente.  Dia  com  muita  energia 
e  disposição  para  ultrapassar  as  barreiras  que  estiverem  no  seu 
caminho.  Apenas  tome  cuidado  para  não  magoar  as  pessoas. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Dia  de  lidar  com  os  seus  sentimentos  e  evi- 
tar que  divergências  de  opiniões  não  se  transformem  em  bata- 
lhas pessoais.  Procure  ser  imparcial  nas  suas  decisões. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Reforço  emocional.  Você  poderá  contar 
com  mais  equilíbrio  pessoal  e  mais  colaboração  das  pessoas  que 
estão  interessadas  em  se  sentirem  bem  aceitas  por  você. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Revoluções  interiores.  Até  você  conseguir 
se  acertar  consigo  mesmo  o  dia  estará  sujeito  a  muitas  instabili- 
dades. Vai  e  vem  de  decisões  e  atitudes  repentinas. 


Q 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Sensação  de  liberdade.  Sua  autoestima  está 
mais  elevada  e  você  já  está  em  condições  de  dar  uma  nova  dire- 
ção na  sua  vida.  Força  e  vigor  para  seguir  adiante. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Mais  disposição  para  alcançar  os  seus 
objetivos.  Está  na  hora  de  cortar  supérfluos  e  dar  saltos  para  po- 
der se  atualizar  e  dar  conta  de  novas  responsabilidades. 

Libra  (23/9  a  22/10)  O  mundo  está  correndo  mais  rápido  e  um 
pouco  fora  de  controle.  Não  adianta  querer  segurar  as  coisas  no 
lugar  que  você  quer.  Procure  se  adaptar  e  seja  flexível. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Procure  manter  o  equilíbrio  entre  a 
sua  razão  e  as  suas  emoções.  Não  deixe  que  conflitos  internos  impe- 
çam você  de  se  dar  bem  nos  seus  próprios  negócios. 


H  Sagitário  (22/11  a  21/12)  Comunique-se  mais  com  as  pessoas. 
^f*  Coloque  mais  qualidade  nas  informações  que  você  quer  passar.  As- 
sim será  mais  fácil  obter  o  retorno  que  você  está  esperando. 

•       Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Aproximação  de  pessoas  interes- 
1^1  santes  que  poderão  mexer  com  o  seu  coração.  Dia  de  flertar  e  se  re- 
*   lacionar  bem  com  as  pessoas  de  uma  forma  geral.  Alto  astral. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  de  receber  ajuda  de  pessoas  genero- 


sfsfsj^  sas  e  interessadas  nas  suas  opiniões.  Aproveite  para  dar  um  gás  a 
mais  em  seus  projetos  e  aumentar  a  sua  rede  social. 

K Peixes  (20/2  a  20/3)  Inseguranças  pessoais  diminuindo  as  suas 
chances  de  ter  sucesso  nos  seus  empreendimentos.  Procure  trocar 
mais  ideias  com  as  pessoas  para  poder  se  afirmar. 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  20  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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MPs  apontam  irregularidades  no 
Maracanã  i  clarice  castro/divulgação 


Maracanã. 
MPs  querem 
impedir 
licitação 


O  MPRJ  (Ministério  Público 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro) 
e  o  MPF  (Ministério  Público 
Federal)  moveram  Ação  Ci- 
vil Pública,  com  pedido  de 
liminar,  para  que  seja  sus- 
penso o  processo  de  licita- 
ção de  concessão  do  Com- 
plexo do  Maracanã. 

Segundo  os  procuradores 
e  promotores  responsáveis 
pela  investigação,  existem 
irregularidades  no  proces- 
so e  não  há  qualquer  justi- 
ficativa para  o  valor  estima- 
do dos  investimentos  que  a 
concessionária  pretende  fa- 
zer -  cerca  de  R$  594  mi- 
lhões -  ou  do  valor  mínimo 
de  outorga  de  concessão,  fi- 
xado em  R$  4,5  milhões. 

Para  o  MPRJ  e  o  MPF,  a  aná- 
lise do  BNDES  é  fundamental 
para  preservação  do  patrimô- 
nio público,  pois,  pelo  menos 
nos  primeiros  13  anos  de  ad- 
ministração e  exploração  do 
Maracanã  pela  iniciativa  pri- 
vada, o  Estado  ainda  estará 
custeando  o  financiamento, 
e,  caso  não  o  faça,  caberá  à 
União  responder  por  esse  pa- 
gamento. ©  METRO  RIO 


Ainda  não  é  hora 
de  pensar  no  futuro 

Presente.  Se  dedicando  somente  ao  Campeonato  Gaúcho  neste  começo  de  ano;  Dunga  prefere 
não  imaginar  os  confrontos  futuros  em  competições  nacionais  com  adversários  mais  fortes 


Os  últimos  jogos  do  Inter  mos- 
tram um  time  encaixado.  Po- 
rém, a  capacidade  real  ainda 
não  foi  testada.  Disputando 
somente  o  Campeonato  Gaú- 
cho neste  começo  de  ano,  o 
Colorado  ainda  não  teve  due- 
lo fora  do  Estado.  A  necessida- 
de de  testar  sua  equipe  contra 
oponentes  mais  encorpados 
não  deixa  o  técnico  Dunga  an- 
sioso. "Não  adianta  tomar  re- 
médio para  dor  de  cabeça  se 
ela  só  vem  daqui  um  mês.  Te- 
mos que  esperar.  Temos  que 
viver  o  presente  intensamen- 
te", analisa  o  treinador. 

Até  o  momento,  o  Inter 
disputou  12  partidas,  com 
oito  vitórias,  três  empates  e 
uma  derrota.  Desses  jogos, 
dois  foram  disputados  com  o 
time  Sub-23  e  um  com  a  equi- 
pe reserva.  Ao  todo,  o  time 
marcou  23  gois  e  sofreu  sete. 

Nos  12  primeiros  jogos 
do  ano  passado,  o  time  ven- 
ceu sete  vezes,  empatou  duas 
e  perdeu  três,  marcando  22 


Escalação 


Dúvida  em 
duas  posições 

Dunga  confirmou  os  titula- 
res em  campo  contra  o  São 
Luiz  amanhã,  entretanto, 
não  revelou  quem  ingressa- 
rá nas  duas  vagas  em  aber- 


"Não  adianta  tomar 
remédio  para  dor  de 
cabeça  se  ela  só  vem 
daqui  um  mês.  Temos 
que  esperar.  Temos 
que  viver  o  presente 
intensamente." 

DUNGA,  TÉCNICO  DO  INTER 


gois  e  sofrendo  13.  A  diferen- 
ça é  que  nesta  contagem  en- 
tram três  confrontos  pela 
Libertadores. 

As  atuações  e  o  aproveita- 
mento agradam  o  treinador. 
"Estamos  em  um  bom  nível. 
O  primeiro  turno  não  é  o  nos- 
so ponto  de  chegada,  é  o  pon- 
to de  partida",  garante  Dunga. 

O  primeiro  jogo  nacio- 
nal que  o  Inter  disputará  se- 
rá em  3  de  abril  contra  o  Rio 
Branco,  do  Acre,  na  primei- 
ra rodada  da  Copa  do  Brasil. 

©  METRO  POA 


to  na  equipe.  Para  o  lugar 
de  Forlán,  convocado  para  a 
Seleção  Uruguaia,  os  favori- 
tos são  Gilberto  e  Caio.  Otá- 
vio e  Dátolo  correm  por  fo- 
ra. No  meio-campo,  Élton  é 
o  mais  cotado  para  substi- 
tuir o  lesionado  Ygor. 

©METRO  POA 


Primeiro  treino  da  Seleção 
tem  Kaká  no  time  reserva 


O  primeiro  treino  da  Sele- 
ção em  Genebra,  na  Suíça, 
surpreendeu.  Na  primeira 
atividade  comandada  pelo 
técnico  Luiz  Felipe  Scolari 
para  o  jogo  contra  a  Itália, 
amanhã,  o  meia  Kaká  parti- 
cipou da  atividade  entre  os 
reservas. 

O  time  titular  teve  Julio 
Cesar,  Daniel  Alves,  Thia- 
go  Silva,  David  Luiz  e  Feli- 
pe Luís;  Fernando,  Luiz  Gus- 
tavo, Hulk  e  Oscar;  Neymar 
e  Fred.  Em  um  segundo  mo- 
mento, Felipão  experimen- 
tou uma  formação  com  três 
zagueiros,  esquema  utiliza- 
do pelo  treinador  na  Copa 
do  Mundo  de  2002. 


Bia  ganha  vaga 
para  correr  em 
St.  Petesburg 

Bia  Figueiredo  teve  pre- 
sença confirmada  na  cor- 
rida de  estreia  da  Indy, 
neste  domingo,  em  St. 
Petesburg,  nos  EUA.  A 
paulista  correrá  pela  equi- 
pe Dale  Coyne.  Ela  será  a 
terceira  representante  do 
Brasil  na  pista,  que  já  con- 
ta com  Hélio  Castroneves 
(Penske)  e  Tony  Kannaan 
(KV  Racing).  ©  metro 


Copa  do  Mundo 


Fifa  confirma 
sorteio  para 
6  de  dezembro 

A  Fifa  confirmou  o  sor- 
teio que  definirá  os  gru- 
pos da  Copa  de  2014 
ocorrerá  em  6  de  dezem- 
bro, às  15h,  na  Costa  do 
Sauípe,  na  Bahia. 


ESPORTE 


Eternal) 
promessa/ 

O  Bahia  está  acertan- 
do a  contratação  da  eter- 
L  na  promessa  do  fute- 
bom  americano  Freddy 
Adu.  Aos  23  anos,  o  jo- 
gador estava  no  Philadel- 
phia  Union,  dos  Estados 
Unidos,  e  foi  envolvido 
em  um  troca-troca  com  o 
meio-campista  Kleberson. 
Apelidado  de  Pelé  no  iní- 
cio da  carreira,  Adu  nun- 
ca justificou  a  alcunha 
recebida. 


correra 
com  o  carro  18 


CARSTEN  H0RST/DIVULGAÇÃ0 


ZACAOl 


1-  Controladoría 
G|  2-  Contabilidade,  Auditoria  e 
Finanças  Governamentais 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 

Informações:  FCE  -  NECQN  r7P77XrítFH77I7Z&ll 

Fane:  (51)  330B-3311  Fone/Fax:  (51}  3305-3130 
Fac  ,  de  Ciências  Económicas  -  At  J,  Pessoa,  51  -  SL  44 
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Futuro  da  Geral  é  adiado 


Torcida.  Solução  para  área  destinada  à 
torcida  organizada  não  foi  encontrada. 
Definição  pode  sair  hoje  em  nova  reunião 


A  reunião  de  ontem  sobre  a 
área  da  Geral  do  Grémio  na 
Arena  criou  mais  problemas 
do  que  uma  solução.  Repre- 
sentante gremista  no  encon- 
tro que  contou  com  membros 
do  MP  (Ministério  Público), 
Corpo  de  Bombeiros  e  Arena 
Porto-Alegrense,  Nestor  Hein 
deixou  a  sala  irritado.  A  bus- 
ca por  um  acordo  prossegue 
e  o  debate  entre  as  partes  vol- 
ta a  ocorrer  hoje  no  começo 
da  tarde. 

A  grande  questão  é  saber 
o  que  fazer  com  o  local  atrás 
do  gol  da  esquerda  das  cabi- 
nes de  televisão,  interditado 
desde  30  de  janeiro  na  partida 
contra  a  LDU,  quando  a  gra- 
de de  proteção  cedeu.  O  Gré- 
mio quer  que  gradis  sejam  co- 
locados no  local,  enquanto  os 
bombeiros  solicitam  a  coloca- 
ção de  cadeiras  para  liberar  a 
área.  Hein  mostrou  irritação 
com  os  bombeiros  que  não  te- 
rem enviaram  o  comandante 


"0  MP  acredita  também 
que  as  cadeiras  podem 
ser  uma  arma  na  mão 
dos  torcedores 

FÁBIO  SBARDEL0TT0, 
PROMOTOR  DE  JUSTIÇA 

do  Batalhão  e  sim  o  chefe  da 
Divisão  de  Prevenção  de  In- 
cêndios, o  major  Riomar  dos 
Santos,  que  quis  debater  ques- 
tões que  foram  superadas  em 
encontros  anteriores. 

O  promotor  Fábio  Sbardel- 
lotto  mostra-se  inclinado  com 
a  proposta  gremista.  "Quando 
tudo  parecia  definido  de  for- 
ma negativa,  surgiu  a  chan- 
ce dos  bombeiros  estudarem 
uma  solução  para  as  prote- 
ções  no  espaço  sem  cadeiras. 
O  MP  acredita  também  que  as 
cadeiras  podem  ser  uma  ar- 
ma na  mão  dos  torcedores", 

explicOU.  ©  METRO  POA 


Com  os  titulares  em  campo 


Pela  primeira  vez  no  ano  o 
Grémio  entrará  em  dois  jo- 
gos seguidos  pelo  Campeo- 
nato Gaúcho  com  os  seus 
titulares.  Os  desfalques  na 
equipe  serão  o  volante  Fer- 
nando e  o  atacante  Vargas, 
que  foram  convocados  para 
as  Seleções  Brasileira  e  Chi- 


lena, respectivamente,  além 
do  lateral  André  Santos,  libe- 
rado para  tratar  de  sua  mu- 
dança para  Porto  Alegre. 

A  única  dúvida  na  esca- 
lação  é  no  ataque,  com  Wel- 
liton  e  Kleber  disputando  a 
vaga  de  Vargas.  O  mais  co- 
tado para  iniciar  a  partida 


é  Welliton.  No  meio-campo, 
Adriano  ingressa  natural- 
mente na  primeira  função 
do  setor.  Na  defesa,  o  garoto 
Guilherme  Biteco  será  deslo- 
cado para  atuar  na  lateral,  já 
que  Fábio  Aurélio  ainda  não 
possui  condições  físicas. 

©  METRO  POA 


PELOTAS 

Jonatas;  Igor,  Tony, 
Sergio  Rafael  e  Brida; 
Tiago  Gaúcho,  Felipe 
Guedes,  Fabiano  Gadelha  e  Diego 
Torres;  Clodoaldo  e  Wellington. 
Técnico:  Luiz  Carlos  Barbieri 


/C>9o3^  GRÉMIO 
(wJ1m3) 

Dida;  Pará,  Werley,  Cris 
e  Guilherme  Biteco; 
Adriano,  Souza,  Elano  e 
Zé  Roberto;  Welliton  (Kleber)  e 
Barcos.  Técnico:  Vanderlei 
Luxemburgo 


Local.  Estádio  Boca  do  Lobo,  em  Pelotas 

Arbitragem.  Luis  Teixeira  Rocha,  auxiliado  por  João  Lúcio  Monteiro 
Júnior  e  Leirson  Peng  Martins 

Transmissão.  TV  Globo  e  Rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


mmmà 


GRUPO  A 
HOJE 

19H30 

CERÂMICA    X    N.  HAMBURGO 
20H30 

LAJEADENSE    X  CRUZEIRO 
PASSO  FUNDO    X  CAXIAS 
22H 

PELOTAS    X  GRÉMIO 
GRUPO  B 
HOJE 
17H 

JUVENTUDE    X  SANTACRUZ 
20H 

VERANÓPOLIS    X  CANOAS 
AMANHÃ 

19H 

SÃO  JOSÉ    X  ESPORTIVO 

19H30 
INTER    X    SÃO  LUIZ 


Taça  Farroupilha 


GRUPO  A 

P 

V  GPSG 

GRÉMIO 

3 

2  2 

CAXIAS 

3 

1 

3  1 

39 

PELOTAS 

3 

1 

1  1 

4° 

PASSO  FUNDO 

3 

I 

I  I 

59 

CERÂMICA 

0 

0 

2  -1 

69 

N.  HAMBURGO 

0 

0 

0  -1 

79 

CRUZEIRO 

0 

0 

0  -1 

89 

LAJEADENSE 

0 

0 

0  -2 

GRUPO B 

p 

V  GPSG 

19 

INTER 

3 

3  2 

29 

VERANÓPOLIS 

3 

I 

2  2 

39 

JUVENTUDE 

3 

1 

2  1 

49 

SÃO  LUIZ 

3 

I 

I  I 

59 

ESPORTIVO 

0 

0 

1  -1 

69 

SÃO  JOSÉ 

0 

0 

0  -1 

79 

CANOAS 

0 

0 

1  -2 

89  SANTACRUZ 


0   0   0  -2 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

LEONARDO.MENEGHETTItà) 
METR0J0RNAL.C0M.BR 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghettifoi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band-RS.  Diariamente,  às  12I130, 
comanda  o  Jogo  Aberto,  na  Band  TV. 


BOMBA:  NEM  ANTONINI 
QUER  DISCUTIR  CONTRATO 

Tá  demais  este  negócio  da  Arena.  Ou  melhor,  está  de  me- 
nos. Piora  a  cada  dia.  Eduardo  Antonini,  presidente  da  Gré- 
mio Empreendimentos,  acaba  de  dizer  na  Rádio  Bandeiran- 
tes que  "não  concorda  que  seja  discutido  o  contrato  original 
com  a  construtora".  Uma  bomba,  logo  pensei,  enquanto  o  jor- 
nalista Ribeiro  Neto  emendava  novas  perguntas  ao  entrevis- 
tado. Quer  dizer  que  o  Antonini,  que  em  tese  deveria  defen- 
der os  interesses  do  Grémio,  vai  de  encontro  ao  que  pensa  a 
direção  do  clube?  Tudo  que  o  presidente  Fábio  Koff  tenta,  ou 
seja,  que  sejam  revisadas  cláusulas  contratuais  que,  segun- 
do afirmam  os  conselheiros  mais  dramáticos,  inviabilizam  a 
saúde  financeira  do  clube,  esbarram  também  na  própria  Gré- 
mio Empreendimentos.  "Muita  coisa  que  está  vindo  à  tona  é 
completamente  fora  da  realidade.  Não  tem  sentido  discutir  a 
validade  do  contrato",  disparou  Antonini.  Um  tiro  nas  ideias 
do  presidente  Koff.  Nem  precisa  procurar  a  bala  muito  longe. 

A  direção  gremista  recorre  a  uma  estratégia  velha  e,  em 
certo  aspecto,  desleal.  Deixa  vazar  na  imprensa,  de  forma  in- 
tencional, informações  com  o  objetivo  de  desgastar  a  ima- 
gem de  seus  antecessores  e  de  pressionar  a  OAS.  Koff  e  seus 
colegas  de  direção  deveriam  ser  mais  claros,  transparentes, 
objetivos,  autênticos.  Explicar  ao  Conselho  o  que  está  ocor- 
rendo. Depois,  convocar  uma  entrevista  coletiva  e  falar.  Reve- 
lar se  realmente  algo  foi  assinado  pela  gestão  anterior  sem  a 
devida  aprovação  do  Conselho  Deliberativo.  Não  haveria  jus- 


tificativa para  procedimento  tão  inescrupuloso,  mas  o  silên- 
cio do  ex-presidente  Paulo  Odone  é  inquietante.  Chega  de  es- 
peculação. Koff  e  integrantes  do  Conselho  de  Administração: 
falem  francamente  o  que  deve  ser  falado. 

Ao  adotar  a  atual  postura,  de  conversinha  de  canto  sem 
caráter  oficial,  a  direção  gremista  ignora  o  sócio  e  o  torcedor, 
que  esperam  por  informações  concretas.  Mais  do  que  isso, 
ataca  indiretamente  os  integrantes  do  Conselho,  pois  sugere 
que  este  aprovou  um  contrato  esdrúxulo  e  terrível  para  o  fu- 
turo do  clube.  E  ainda  há  outra  consequência  já  evidente:  es- 
tá criado  um  ambiente  hostil  com  relação  o  novo  estádio.  E, 
com  isso,  o  torcedor  não  se  sente  em  casa.  É  claro  que  um  tí- 
tulo continental,  conquistado  dentro  da  Arena,  resolveria  pe- 
lo menos  este  último  problema,  a  relação  torcida-novo  lar. 

E  para  complicar  esta  tumultuada  relação  acontece  a  lam- 
bança  de  sábado,  durante  o  jogo  pelo  Gauchão  contra  o  La- 
jeadense.  O  que  aconteceu  na  Arena  foi  uma  definição  per- 
feita para  a  palavra  incompetência.  Filas  enormes  e  mais  de 
mil  torcedores  entrando  para  ver  o  segundo  tempo  do  jogo. 
E  muitos  deles  pagando  pelo  ingresso  mais  caro,  sob  a  alega- 
ção de  que  já  não  havia  mais  entradas  de  custo  menor.  E  o  es- 
tádio com  apenas  16  mil  torcedores.  Não  houve  um  dirigen- 
te com  sensibilidade  para  oferecer  uma  drástica  redução  ou 
até  mesmo  para  franquear  a  entrada  de  quem  perdeu  o  pri- 
meiro tempo.  Um  amadorismo  surpreendente.  Estas  ques- 
tões, associadas  ao  gramado  irregular,  a  falta  de  conclusão  de 
uma  série  de  itens  do  estádio,  aos  problemas  de  documenta- 
ção com  Ministério  Público  e  Corpo  de  Bombeiros,  desgastam 
de  forma  impressionante  a  imagem  da  Arena.  Que  o  time  jo- 
gue muito  para  amenizar  tamanha  ineficácia. 


Aposentadoria 


Owen  anuncia  fim 
de  sua  carreira 

Prodígio  do  futebol  in- 
glês, o  meia-atacante  Mi- 
chael  Owen  anunciou  que 
se  aposentará  do  futebol 
no  fim  da  temporda.  Re- 
velado pelo  Liverpool,  o 
jogador  disputou  89  par- 
tidas pela  Seleção  Ingle- 
sa e  marcou  40  gois,  além 
de  ter  atuado  nas  Copas 
do  Mundo  de  1998,  2002 
e2010.  Rápido  e  habilido- 
so, Owen  teve  diversas  le- 
sões sérias  du- 
rante a  sua 
carreira.  Ele 
também  atuou 1 
por  Real  Ma- 
drid, New- 
castle,  Man- 
chester 
United  e 
atualmente 
defende  o 
Stoke  City. 


S:ne«car 


A  MAIOR  AÇAO 
DE  VENDAS 
DO  ANO  ESTÁ 
DE  VOLTA. 


AGORA  COM  TAXA 
DE  0,99%  PARA 
TODA  A  LINHA. 


TRANSFORME  UMA  TRILHA 
EM  UMA  AUTO  ESTRADA. 

Chegou  o  Chevrolet  Trailblazer 
com  motor  2*8L  turbo  diesel  ou  3.6L  gasolina  Vô> 


COISAS  INCRÍVEIS  saem 
DO  PADRÃO.  CARROS  TAMBE 

Chegou  o  Chevrolet  Onba 


fotos,  músicas 
loucftscreen. 


VENHA  CONHECER 
FAÇA  UM  TESTWJVE 


3  ANOS 

OE  GARANTIA 


chegou  Chevrolet  SPIN. 

Venha  conhecer  e  faça  um  test  drive. 


3  ANO! 


*  Com  5  e  1  togares  -  Trajvynissàa  aylúmstica  de  6  velocidades- 

*  Motor  l.á  Ecc-Jnkf  l*tf "  ConfiuTador  de  herdo  •  AB5  *  Duplo  àu  hnq  ■  Ar  -condic -anado 

■  Cn  p'.iv-r  çnrn  MP3-  USB  1  BluítMli!  1  Con«í  È  de  r-nl.ci  m>  viM.irir  •  Mi  <-l'-rr;=a 

■  Diraçio  hidráulica  ■  Senwir  de  ré  ■  Farol  a  lanlerna  de  nebípia  ■  Rack  de  ísíd 
G  sau  carro  pra  curtir  com  todo  mundo, 
tfffm  ch#vrd«tí  pín  cwi  br 


3  ANOS 

□E  GARANTIA 

íttlffatâo  •  fttiwrtu  *  Air  ttig  dupto  *  Màioi  jwrta-tnafeis  te  categoria  *  5€J  Mm 
■  Roil»fi  de  lifa  to  *  A/npfei  etpaçn  impuro  ■  Direção  hdratilir  j  *  Are  ondiciiHiffki 
tom  é  liD ■ Con^iutadDÉ  de  baús  -  CO  pbye  r  CQtn  MPJ.  èJIuíídcUi,  filtrada  ãmdiar  e  U'jt? 

Saiba  mvh\  «i  d  wurt  rhiMtiktLúbúiT  (íihi  iir 


Cobalt  LT 1.8  2013 
Entrada  +  parcelas  de 

R$  499 


■  AIR  B AG  DUPLO  FROÍ-ÍTAL 
■FREIO  ABS 

■  TRIO  ELÉTRICO 
■AR -CONDICIONADO 

•  DIREÇÃO  HIDRÁULICA 


À  vista 

R$  44.390 


Celta  LT  1.0  2013 
Entrada  +  48  parcelas  de 

R$399 


COMPLETO 


À  vista 

R$  28.990 


Usados  com  condições  especiais. 
Garantia  de  procedência. 


MODELO 

PLACAS 

MODELO 

OPCIONAIS 

POR  R$ 

LOJA 

VECTRASDELEGANCE 

IQT3737 

2010 

BRANCO 

TOP  DE  LINHA 

43.900 

ASSIS 

SIENA  FIRE  FLEX 

KZH1140 

2008 

BRANCO 

COMPLETO 

21.900 

ASSIS 

CLIO  CAMPOS  1.0  iev 

ERH8181 

2011 

PRATA 

COMPLETO 

24.900 

ASSIS 

PRISMA  LT 

ISK308G 

2012 

PRETO 

COMPLETO,  16.700  KM 

29.990 

ASSIS 

ASTRA  ADVANTAGE 

IVA6500 

2011 

VERMELHO 

COMPLETO,  ABO 

35.990 

FARRAPOS 

CELTA  LIFE 

IQN8931 

2010 

VERMELHO 

BÁSICO 

19.900 

FARRAPOS 

FOX  1.0 

IP27361 

2010 

BRANCO 

DH.LOT 

23.900 

FARRAPOS 

MERIVA  MAXX 

IQU6431 

2011 

PRETA 

COMPLETA 

35.900 

FARRAPOS 

PRISMA  JOY  1.0 

IPS6234 

2010 

PRETO 

DH,AQ,DT 

21.900 

FARRAPOS 

PRISMA  JOY  1.4 

IPJ5820 

2009 

PRATA 

AC,  DH 

24.500 

FARRAPOS 

PRISMA  MAXX 

IPY1827 

2010 

VERMELHO 

AC,  DH,  VTE 

25.900 

FARRAPOS 

UNO 

IRJ0649 

2011 

VERMELHO 

21000  KM 

18.900 

FARRAPOS 

CHEGOU  A  HORA  DE  COMPRAR  BARATO 


DESCONTOS 
ESPECIAIS 


FATURAMENTO 

IMEDIATO 

COHSUUE  T 
COWFIGURAÇte  I 
ECOflES  J 


MONTANA  2013 


ACESSÓRIOS  VALOR 


COBERTURA  DO  PORTA-MALAS-  SPIN 

R$437,00 

GPS  4,3"- XL  PRIME  CHEVROLET 

R$399,00 

CENTRAL  MULTI  MÍDIA  C/CÂMERA  RÉ,  GPS 
BLUET00TH,TV,DVD,MP3,  USB 

RS  4,190,00 

DVD  PARA  ENCOSTO  CABEÇA  OU  USO  PORTÁTIL 

R$590,00 

SENSOR  OE  ESTACIONAMENTO  CHEVROLET 

R$490,00 

TUDO  EM  ATÉ  6X  NO  CARTÃO 

LIGUE  PARA  A 
SINOSCAR  MAIS 
PRÓXIMA  E  AGENDE 
SUA  REVISÃO  COM 
15%  DE  DESCONTO. 


fW%  OFICINA 


JHHh  REVENDA 

CHEVROLET 


SÉMIMOVOS  ATENDIMENTO 
MMITOOS         A  FR DTLSTAS: 


3357.4022 


NDVDSrTE. 

WWW*  >W5BOWmPWTTCÍ) 

WWW.SÍNOSCAILCOMBR 


FARRAPOS  ASSIS  BRASIL 

3357.4000  3347.8484 


FAÇA  REVISÕES  EM  SEU  VEICULO  REGULARMENTE. 


LOJAS  ABERTAS 
NESTE  DOMINGO 


MOVO  -HflMHUHCO  $Í0  LEOPOLDO  fSTFIB  WSAMÀOS  fiAFfRANGA  MGNTFKJGRD  TAQUARA  ZAhí.A 

3584.1414   3590.7600   3033.8800   3564.9400    3599.4100   3649.6900    3541.6700  {54)3282.4000 


dasac  L5 1 porcas  ffetfowef  |cc*q  5Ut9FD*ERi.  arcrtatreação  3053  ariWT*^ai3,  cot  pego  pra^^  160  Kh  AS 
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